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Este veículo de comunicação que 
chega às suas mãos neste momento é 
parte de um conjunto de atividades 
pensadas e executadas de 2015 para 
cá. Pensadas, colocadas em prática e 
compartilhadas pelos 24 deputados 
que compõem a 61ª Legislatura da As-
sembleia Legislativa do Rio Grande do 
Norte. É, na prática, o exemplo de que 
ninguém faz nada sozinho. É preciso 
união, cooperação e entrega verdadei-
ra para alcançar metas e objetivos. O 
Legislativo Potiguar, em seus 183 anos, 
cresceu junto com os potiguares no de-
senvolvimento da sociedade. Muitas 
lutas por igualdade política, direitos 
sociais, conquistas para servidores pú-
blicos, regulamentações e normas para 
melhor nortear o ordenamento jurídico 
de temas pautados pela sociedade no 
âmbito da Casa Legislativa.

Imbuídos deste exemplo histórico, 
os deputados desta Legislatura ajuda-
ram a construir novas e importantes 
páginas na história do Legislativo Poti-
guar. Incluo aqui a importante e sempre 
oportuna cooperação dos servidores da 
Casa do Povo. Foram tempos de fazer 
reformas e promover uma guinada no 
rumo da Assembleia Legislativa. Não 
nos intimidamos em cortar benefícios, 
corrigir erros e avançar ao ponto de 
sermos reconhecidos por outras Casas 
Legislativas em nosso país.

Ousamos, ao apresentar ações las-
treadas em um Planejamento Estra-
tégico, documento que estabeleceu 36 
planos de ação e que norteou os pro-
jetos de modernização administrativa, 

informatização e transparência. Fruto 
também do clamor do nosso tempo. 
Assim, tendo como base o legado his-
tórico daqueles que nos antecederam e 
buscando orgulhar aqueles que por aqui 
ainda terão o prazer de contribuir com 
a sociedade, a 61ª Legislatura cumpriu 
seu papel de legislar, fiscalizar e julgar a 
contas do Poder Executivo e de debater 
com a sociedade. Como já declarei em 
diversas ocasiões, honra e orgulho são 
palavras que expressam os meus senti-
mentos ao trabalho dos parlamentares 
durante todo este ano. 

Assumimos num período de des-
confiança, de crise econômica, política 
e até de ética em nossa nação. Percebe-
mos que era o início de um novo ciclo 
na política de nosso país, com novos 
planos e correção de rota. Os desafios 
eram muitos. As vezes traumáticos. 
Mas tivemos a coragem de suplantar 
cada obstáculo e oferecer a pronta re-
posta aos potiguares em cada uma de 
suas demandas. Foi a atual Legislatu-
ra a única, na história centenária desta 
Casa, que cortou mais de mil cargos e 
funções gratificadas. De igual modo, 
foi na atual Legislatura que foi nor-
matizada e modernizada a estrutura e 
atos com a reforma administrativa, pro-
movida pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). Avançamos com o portal da 
transparência, temos uma Escola da 
Assembleia virtuosa com cursos de 
qualificação para os servidores, pós-
graduações, diversos cursos de mestra-
do e andamento e parcerias firmadas 
para dar prosseguimento a doutorados.

Foram tempos difíceis, mas avan-
çamos. Mesmo nos casos em que sur-
giram críticas, tínhamos em mente que 
não poderíamos perder a oportunidade, 
pois tratava-se de consolidar avanços 
em prol da sociedade. Apontamos o 
Legislativo Potiguar para frente. Eli-
minamos gargalos históricos, aumen-
tamos a eficiência e nossa produtivida-
de. Somos uma casa diferente daquela 
que iniciou a Legislatura em fevereiro 
de 2015. E o ciclo virtuoso não pa-
rou, não vai parar. Até porque temos 
a companhia da sociedade, que quer o 
Rio Grande do Norte perseguindo o 
caminho da justiça social, de amparo 
aos menos favorecidos, empenhado no 
desenvolvimento e na prosperidade do 
seu povo.    

É para isso que nós deputados tra-
balhamos. Para defender nossos produ-
tos quando estimulamos a criação do 
Selo Potiguar, quando aprovamos a Lei 
dos Queijos e a Lei do Camarão, para 
ficar em algumas delas. Nos alegramos 
com as conquistas de centenas de au-
diências públicas e projetos de cidada-
nia para todo o Rio Grande do Norte. 
Destaco nossas campanhas de comu-
nicação social, que sempre trouxeram 
estímulos para debatermos temas im-
portantes como doação de órgãos, ado-
ção de crianças, abuso infantil, cuidado 
e respeito com o idoso e, mais recente-
mente, discutimos sobre Autismo. Ex-
perimentamos um modo diferente de 
estimular o debate. Deu certo e outras 
Casas Legislativas do país passaram a 
fazer o mesmo.

UMA ASSEMBLEIA
MAIS PRÓXIMA

Palavra do Presidente
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George Soares

Kelps Lima

Vivaldo Costa

Efetivamente surge uma Nova As-
sembleia, com austeridade nos gastos, 
redução de despesas, mais transparência, 
audiências públicas em sintonia com os 
temas sociais, políticos e econômicos, 
projetos voltados para a cidadania, edu-
cação, saúde e segurança pública. Assim 
foi possível, por exemplo, com a econo-
mia que fizemos, contribuir com a saú-
de pública de nosso estado, adquirindo 
85 ambulâncias e, na área da segurança 
pública, com 50 viaturas. Enfrentamos 
debates para a correção e ajuste fiscal 
do Estado, fomos partícipes de medi-
das que buscam colocar o Executivo no 
rumo certo, como sempre fez esta Casa 
Legislativa em nome do povo do Rio 
Grande do Norte.

Desejo a todos uma ótima leitura. 
Como ao longo de toda a sua história, a 
Assembleia Legislativa soube cumprir 
seu papel e o seu momento. Os quatro 
anos da 61ª Legislatura foram especiais 
para mim e para o conjunto dos 24 de-
putados. Mas há muito Rio Grande do 
Norte pela frente. Vamos juntos supe-
rar os desafios e colocar nosso estado 
no local onde ele merece. Com mais 
oportunidade de emprego e renda, se-
gurança jurídica para investidores, do-
tado de infraestrutura, sendo destaque 
na produção de energias renováveis, 
competente na convivência com a seca, 
debelando a insegurança, cuidando de 
seus doentes, educando as futuras ge-
rações, zelando pela coisa pública e nos 
enchendo de orgulho.
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As dificuldades estruturais que 
contribuem para a má prestação de 
serviço no interior do País como um 
todo foram, no Rio Grande do Norte, 
vencidas em boa parte graças ao tra-
balho da Assembleia Legislativa na 
promoção de serviço de atendimento 
imediato a ocorrências médicas.

Com a readequação que a Secre-
taria Estadual de Saúde vem reali-
zando nas unidades regionais, fixan-
do novos padrões de atendimentos, 
o interior do Rio Grande do Norte 
passou a ter a necessidade de refor-
çar a rede que une as cidades de me-

nor porte àquelas em que se situam 
os principais hospitais. Foi dentro 
desse contexto que foram adquiri-
das 85 ambulâncias distribuídas para 
diversos municípios do interior do 
Rio Grande do Norte.

A ação faz parte do esforço da 
Assembleia Legislativa para reduzir 
uma alarmante estatística. Cerca de 
829 brasileiros morrem diariamente 
em hospitais públicos e privados por 
falhas que poderiam ser evitadas, 
segundo o Anuário da Segurança 
Assistencial Hospitalar no Brasil, 
realizado pelo IESS (Instituto de 

Estudos de Saúde Suplementar) em 
parceria com a Faculdade de Medi-
cina da UFMG (Universidade Fe-
deral de Minas Gerais).

“Não tínhamos uma ambulân-
cia do tipo UTI em nossa região. 
Com a entrega desse equipamento, 
o atendimento de urgência e emer-
gência melhora significativamente. 
Estamos falando de um hospital que 
atende 25 municípios e uma popu-
lação estimada em 300 mil pessoas”, 
resumiu  a diretora do Hospital Re-
gional de Caicó, Luciana Kadidja.

Com o cenário atual de dificul-

85 ambulâncias e 50 viaturas estão contribuindo com o atendimento 
médico e a redução da criminalidade no Estado

Corrida pela Vida

Saúde e Segurança

pela  Assembleiadoados

do RN

fortalecem
Veículos 

Pela primeira vez, 
os sistemas de 
Segurança e Saúde 
Pública recebem 
uma doação 
deste tamanho: 
são mais de 100 
novos veículos nas 
ruas para atender 
o clamor da 
população

EZEQUIEL FERREIRA
Presidente da ALRN
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dades econômicas e com os índices 
de criminalidade em alta, a rede 
pública de saúde do Rio Grande 
do Norte precisava do reforço de 
equipamentos como os doados pela 
Assembleia Legislativa. No atendi-
mento de urgência e emergência, a 
prestação imediata de socorro pode 
contribuir de maneira decisiva para 
a redução dos índices por mortes 
por causa de erro médico.

Para a Secretaria Estadual de 
Saúde, a ação da Assembleia Legis-
lativa é uma demonstração de que a 
saúde precisa de integração entre os 
poderes. A carência de equipamen-
tos, as dificuldades que o sistema de 
saúde enfrenta diariamente só po-

dem ser vencidas, explicou o órgão 
de saúde, dessa forma. 

Ao longo do ano, os próprios 
deputados relataram em plená-
rio os benefícios que as cidades 
tiveram com a doação de ambu-
lâncias. Foram citados o impacto 
positivo em Parelhas, João Câ-
mara, Tangará, dentre outros.

Das 85 ambulâncias, 24 delas são 
equipadas com os mesmos instru-
mentos que existem numa UTI física 
de um hospital, de modo que terão 
maca articulada e com rodas; suporte 
para soro e maquinário para procedi-
mentos de reanimação e estabilização 
do fluxo de oxigênio no organismo. 
Além disso, ela disporá de kit para 

parto, com luvas cirúrgicas, clamps 
umbilicais, estilete estéril para corte 
do cordão, saco plástico para placen-
ta, cobertor, compressas cirúrgicas e 
gazes estéreis entre outros itens.

Segurança

Desde que a atual crise afetou o 
funcionamento da máquina públi-
ca no Rio Grande do Norte, a atual 
Mesa Diretora da Assembleia Legis-
lativa definiu metas de economicida-
de ao mesmo tempo que elegeu como 
prioridade enfrentar a crise, cujo lado 
mais agudo se mostrou na escalada 
das dificuldades no atendimento da 
rede hospitalar e da violência.

Além da entrega das ambulân-

cias, o Poder Legislativo também 
doou viaturas. Cinquenta novas via-
turas. Esse foi o número de novos 
veículos direcionados à Polícia Mi-
litar, Polícia Civil, Corpo de Bom-
beiros, Sistema Penitenciário e Ins-
tituto Técnico-Científico de Perícia 
(Itep) no Rio Grande do Norte. Os 
carros foram encaminhadas a todas 
as regiões do Estado. A ação con-
solida a promessa do Poder Legis-
lativo para a contribuição direta na 
área de segurança e também de as-
sistência. Das 50 novas viaturas, 25 
veículos estão equipados com celas 
para transferência de presos.
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seguro
Os efeitos da prolongada estia-

gem que já vai em seu oitavo ano no 
Rio Grande do Norte demandaram 
medidas de socorro ao sertanejo, que 
ainda alimentam a fé de que os tem-
pos mudarão e as águas voltarão a 
trazer prosperidade.

Dentro da série de medidas ado-
tadas pela Assembleia Legislativa 
no enfrentamento da questão, des-
taca-se a atuação direta dos depu-
tados junto ao poder Executivo na 
destinação de carros frigoríficos es-
pecialmente para as cidades que têm 

na agropecuária uma das fontes de 
geração de renda mais importantes.

No total, foram 56 municípios 
contemplados com os veículos adqui-
ridos através do Programa de Aquisi-
ção de Alimentos, do Ministério do 
Desenvolvimento Social.

“A aquisição desses veículos é mui-
to importante para a manutenção da 
segurança alimentar de nosso Estado. 
Os problemas causados pela estiagem 
trouxeram como consequência a ne-
cessidade de termos ainda mais vigi-
lância para manutenção da qualidade 

de nossos produtos. Diversos países e 
seus consumidores exigem, através de 
regulamentos legais, que parâmetros 
de bem-estar animal sejam considera-
dos no manejo, tanto durante a produ-
ção, quanto no abate e comercialização 
do produto”, justifica Ezequiel Fer-
reira de Souza, que ao lado de outros 
parlamentares, conquistou o benefício. 

Beneficiada na região salineira, o 
município de Areia Branca aproveitou 
o equipamento para reforçar a segu-
rança alimentar dos produtos destina-
dos para a merenda escolar.

Atuação parlamentar em prol da agricultura permitiu acesso
a equipamento essencial na cadeia produtiva agropecuária

Assistência ao agricultor

da produção

Carros
frigoríficos garantem

transporte

Com 56 municípios 
contemplados, 
carros frigoríficos 
também são 
utilizados no 
transporte da 
merenda escolar
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“Areia Branca não contava com 
um veículo exclusivo para a merenda 
escolar e a doação desse carro, que é 
apropriado para o transporte de ali-
mentos, agilizou a distribuição da 
merenda para as escolas. Agora, é 
possível fazer uma programação de 
entrega”, informou Gilson de Souza, 
um dos responsáveis pela distribuição 
da merenda escolar de Areia Branca.

Na região metropolitana de Na-

tal, que agrega algumas das cidades 
que têm significativo resultados para 
a agropecuária do Estado, a deman-
da da Assembleia Legislativa foi re-
cebida com alento por trabalhadores 
que temiam que os efeitos prolon-
gados da seca causassem ainda mais 
prejuízos, caso de Ceará-Mirim.

Com um rebanho de quase 20 
mil cabeças bovinas e de 180 mil 
de galináceos, o município precisou 

de um incremento, além do carro 
frigorífico. Também através da As-
sembleia Legislativa, parlamentares 
atuaram junto ao Executivo e con-
seguiram conveniar com o governo 
federal recursos para uma unidade 
de processamento de carne.

“Os municípios deram as mãos 
ao Governo do Estado, com a atu-
ação decisiva da Assembleia Le-
gislativa. No Executivo, através da 

Emater, orientamos e incentivamos 
a produção no campo e sua comer-
cialização. Essa união, está mudan-
do a realidade do campo e isso traz 
melhorias para todos”, observou a 
diretora-presidente da Instituto de 
Assistência Técnica e Extensão Ru-
ral do RN (Emater), Cátia Lopes.
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A alcunha de “a Casa do Povo” 
não é por acaso. De fato, a Assem-
bleia Legislativa é onde os interesses 
da sociedade são defendidos. Aos 
deputados estaduais, cabe represen-
tá-los em proposições e votações. 
A Casa que fala pelo povo também 
cumpre outra missão: a de falar para 
o povo. É isso que o Legislativo Po-
tiguar tem feito, por meio de campa-
nhas educativas e conscientizadoras.

Disseminar informação para o 
grande público é sempre um desafio. 
Por esse motivo, a Assembleia Le-
gislativa, por meio da sua Diretoria 
de Comunicação Institucional, de-
senvolve regularmente campanhas 
diferenciadas nas áreas da saúde e 
da cidadania. O objetivo é orientar a 
população, sendo suas mensagens re-
conhecidas como ferramentas impor-
tantes de utilidade pública.

No ano de 2015, a Assembleia 
Legislativa aproveitou a passagem 
dos seus 180 anos para divulgar o 
trabalho realizado e mostrar o quan-
to ela acompanha as necessidades da 
população. A Casa preparou uma sé-
rie de ações, como campanha publici-
tária, inovações tecnológicas, eventos 
e o lançamento de um livro contan-
do toda a história, desde a fundação. 
A campanha publicitária mostrou 
a evolução do Legislativo Potiguar. 
Para isso, foi desenvolvido material 
gráfico e audiovisual com uma linha 
do tempo, que dá a ideia de que quan-
to mais o tempo passa, mais moderno 
o parlamento estadual fica.

Ainda em 2015, o Legislativo Es-
tadual promoveu a campanha publi-
citária com o tema “Adoção: Amor 
não se escolhe”, a fim de estimular a 
adoção sem preconceito. A ideia da 
Casa foi livrar futuros adotantes de 
critérios de escolha quanto à cor, ida-
de, sexo e outras características físicas. 
A mensagem da campanha foi repro-
duzida em veículos locais de comuni-
cação e em outdoors pela cidade.

O combate ao mosquito Aedes 
Aegypti, transmissor de doenças 
como zika, dengue e chikungunya, foi 
reforçado, também em 2015, com a 
campanha da Assembleia Legislativa 
que visou alertar a população sobre os 
perigos dessas doenças. A campanha 
foi reproduzida nos veículos de comu-
nicação, redes sociais e informativos. 
Em 2016, a Casa desenvolveu uma 
campanha institucional que mostra o 
papel do Poder Legislativo. O vídeo 
é exibido atualmente na abertura das 
transmissões legislativas. 

O ano de 2017 foi marcado por 
duas campanhas igualmente impor-
tantes. Uma delas foi a “Doe órgãos. 
Salve vidas”, que veiculou em mídias 
tradicionais, digitais, móveis e fixas, 
orientações sobre como pode ser feita 
a doação e quando ela é indicada, co-
laborando com informações que aju-
dam a desmistificar o tema. A outra 
campanha destaca a transparência nas 
ações da Casa e o corte de gastos.

Este ano, a Assembleia plane-
jou campanhas voltadas para idosos 
e crianças. No primeiro semestre, 

abordou a campanha “A vida começa 
frágil e termina também”, que cha-
mou a atenção da sociedade para o 
cuidado com os idosos. Outra ação 
de destaque foi em relação ao abuso 
infantil. A iniciativa teve como peça 
principal um vídeo com animação 
gráfica em 3D, com o mote “Para al-
gumas crianças, monstros existem”. A 
história traz a reflexão de abusos so-
fridos por duas crianças, Bia e Artur, 
vítimas de pessoas conhecidas pela 
família ou por meio de abordagens 
na internet. A narrativa também foi 
abordada em gibis, distribuídos em 
escolas privadas e públicas.

Ainda tabu para uma parcela da 
população, o autismo foi tema de ou-
tra campanha, no segundo semestre 
de 2018, em razão do aumento no 
registro de casos e trazendo esclare-
cimentos sobre o distúrbio. A cam-
panha “Autismo: entenda o ritmo de 
cada um”, cumpriu o papel de colabo-
rar com o fim de preconceitos e esti-
mular iniciativas em favor da causa.

De acordo com a diretora de Co-
municação Institucional da Assem-
bleia Legislativa, jornalista Marília 
Rocha, as campanhas são de interesse 
social, desenvolvidas em uma lingua-
gem simples e acessível. “Por promo-
verem temas relevantes à sociedade, 
ganham destaque em toda mídia, 
sendo reconhecidas como ferramen-
tas importantes de utilidade pública”, 
disse a comunicadora sobre as inicia-
tivas que atestam a responsabilidade 
social do legislativo estadual.

Assembleia Legislativa cumpre sua responsabilidade social
por meio de campanhas educativas 

Comunicação

, pelo povoDO POVOpara o povo
O combate ao 
abuso infantil e 
esclarecimentos 
sobre o autismo 
foram as grandes 
campanhas
de 2018
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“A audiência pública é impor-
tante para que o tema e os pro-
blemas que o cercam sejam deba-
tidos”, afirma a jornalista Helga 
Oliveira, uma das mães que deram 
sua contribuição à audiência pú-
blica em que o autismo foi o tema 
discutido na Assembleia Legisla-
tiva, no dia 30 de outubro.

O aumento no registro de casos e 
os esclarecimentos sobre o distúrbio 
foram alguns dos pontos em debate 
durante a discussão proposta pelo 
presidente da Casa, deputado Eze-
quiel Ferreira (PSDB). Na ocasião, 
também foi lançada a grande cam-
panha publicitária: “Autismo: en-
tenda o ritmo de cada um”. 

A campanha lançada durante a 
audiência motivou o motorista Ro-
zinélio Matias a procurar o Legisla-
tivo e a entender melhor o compor-
tamento do seu filho. Ele se sentia 
angustiado com a criança manifes-
tando a repetição de padrões de in-
quietação, indo ao extremo oposto, 
como cair em profunda introspec-
ção com comportamentos repetiti-
vos.  “Eu fiquei muito contente em 
saber que posso fazer mais por meu 

filho. Vim aqui entender exatamen-
te o que é que ele tem e poder até 
traçar uma forma de ajudá-lo. Nem 
tenho palavras para descrever minha 
gratidão”, disse com a voz embarga-
da o motorista desempregado.

A audiência pública é uma das 
principais formas de participação 
popular direta da sociedade no 
processo legislativo, estando pre-
vista na legislação como obriga-
tória. Sem esse segmento, não há 
legitimidade do processo de cria-
ção de leis e a própria legalidade 
do processo fica comprometida. 

Essa forma de participação de-
mocrática tem sua origem no exercí-
cio direto do poder pelo povo, con-
forme previsto no art. 1º, parágrafo 
único da Constituição Federal. O 
texto constitucional contempla ou-
tros momentos em que o cidadão 
tem o poder de manifestar-se, além 
do direito de manter-se informado 
sobre situações que afetam direta-
mente a sua vida e a da sociedade.  

A obrigatoriedade de realização 
de audiência pública no processo 
legislativo para determinadas ma-
térias, está contida na Constituição 

Federal no que assegura o direito à 
informação e garante a realização de 
audiências públicas nas Comissões 
do Congresso, aplicado por simetria 
aos estados e municípios. 

Nesta Legislatura que está che-
gando ao seu final, as audiências 
públicas na Assembleia Legislativa, 
executadas a partir de proposituras 
dos deputados, pelo Núcleo de Estu-
dos e Debates deixaram evidenciada 
a força popular nos debates em torno 
de temas importantes para o desen-
volvimento sócio econômico do Rio 
Grande do Norte e a melhoria da 
qualidade de vida do povo potiguar. 

“As audiências públicas consti-
tuem um dos instrumentos de maior 
interação entre o Poder Legislativo 
e a sociedade. É dessa forma que 
representantes dos mais variados 
segmentos da sociedade civil or-
ganizada discutem com o Poder 
Legislativo os principais proble-
mas e demandas enfrentados pela 
população. Em decorrência desses 
debates muitos problemas são solu-
cionados ou amenizados”, afirma o 
jornalista Oliveira Wanderley, chefe 
do Núcleo de Estudos e Debates.  

Sociedade debate livremente e contribui com soluções em
Audiências Públicas

Debates

Variedade 
contempla 
principais
temas em
discussão
na sociedade

A VOZ DO CIDADÃO
Sem censura: 

na Casa do Povo 
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OS TEMAS

No primeiro semestre deste ano, 
foram realizadas em Natal e no in-
terior do Estado um total de 27 au-
diências públicas com uma variedade 
de temas de interesse para a socieda-
de. Entre os assuntos foram debatidos 
Segurança Pública; Reforma Agrá-
ria; Feminicídio; Conscientização da 
Epilepsia; Reintegração de Policiais 
Excluídos no Rio Grande do Norte; 
Touros, o Brasil Nasceu Aqui; Dig-
nidade da Mulher e Prevenção da 
Violência Doméstica: Modelo de 
Gestão para o Centro de Conven-

ções de Natal; Gestão Hospitalar; 
Violência Gerando transtorno Men-
tal; Enfrentamento a Violência Sexu-
al Contra Crianças e Adolescentes: 
Medidas que Evitem o Assassinato 
de Policiais no RN; Semana Estadual 
de Adoção; Revitalização do Olheiro 
de Pureza; Plano de Cargos, Carrei-
ras e Remuneração dos Funcionários 
da Administração Direta do Estado; 
Políticas Públicas para Pacientes com 
Fissuras Labiais; Repouso Digno 
e Jornada de 30 horas – Uma Luta 
da Enfermagem; Situação das Esco-
las do RN; Valorização e Defesa dos 

Direitos Humanos da Pessoa Idosa; 
Proposta de Salvaguarda à Cultu-
ra do Forró; Reunião Ampliada da 
Frente Parlamentar da Criança e do 
Adolescente; Trabalho Infantil.

No segundo semestre, até no-
vembro, foram promovidas 13 audi-
ências públicas com temas Setem-
bro Dourado; Regulamentação da 
Atividade de Guia Turístico; Pro-
jeto de Revitalização da Lavoura 
Canavieira; Políticas Sobre Drogas 
e Famílias Junto às Comunidades 
Terapêuticas; Sistema de Garantia 
de Direitos da Criança e do Ado-

lescente Vítima ou Testemunha de 
Violência; Estratégias de Prevenção 
ao Suicídio; Creche, um Direito da 
Mulher e da Criança, em Dever do 
Estado; Odontologia Hospitalar; 
Medida Provisória do Saneamento 
e seus Impactos para o Estado e os 
Municípios; lançamento de Cam-
panha sobre o Autismo; Fortaleci-
mento dos Conselhos Municipais 
de Meio Ambiente; A Viabilização 
de Espaços Públicos em Natal para 
a Promoção da Prática Esportiva; e 
Política Estadual de Investimento e 
Negócios de Impacto Social.
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As Comissões Temáticas Per-
manentes exercem um papel fun-
damental no processo legislativo, 
o qual está associado ao Plenário, 
que na realidade é muitas vezes o 
ponto final de tramitação de maté-
rias que ali chegam após a análise 
e votação nas comissões.

As comissões são formadas por 
grupos de deputados da Casa que 
analisam técnica e legalmente quase 
todas as proposituras apresentadas 
não só pelos próprios parlamenta-
res, mas também pelo Executivo, 

Judiciário, Tribunal de Contas e até 
mesmo por populares, para identi-
ficar se estão em condições neces-
sárias para se tornarem leis.

Quase todos os projetos de lei 
devem passar por pelo menos uma 
comissão, cuja competência estiver 
relacionada ao mérito da proposi-
tura. Algumas vezes, um projeto 
está relacionado a mais de uma te-
mática. No total, ele pode ter seu 
mérito avaliado por no máximo três 
comissões diferentes.

É obrigatória a avaliação de 

todo projeto que chega ou surge no 
próprio Legislativo pela Comissão 
de Constituição, Justiça e Redação 
(CCJ), que tem a missão de anali-
sar os aspectos constitucional, legal, 
jurídico, regimental e técnico para 
efeito de admissibilidade e tramita-
ção. Se a CCJ decidir que o projeto 
não tem condições de se tornar uma 
lei, a tramitação não prossegue.

As comissões são tão impor-
tantes que nem todos os projetos 
por elas analisados precisam ir ao 
Plenário, onde os deputados se 

Sem as comissões, o Parlamento correria o risco de aprovar
projetos inconstitucionais

COMISSÕES

A missão fundamentaL 
de organizar o processo

legislativo

Na Casa,
oito Comissões 
Permanentes, mais 
as temporárias,
se debruçam sobre 
os projetos antes 
de ir a plenário
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reúnem para votação. Elas têm o 
poder de apreciação conclusiva, 
que permite que elas definam o 
destino das proposições - que po-
dem ser aprovadas integralmente, 
parcialmente, rejeitadas ou emen-
dadas, caso as próprias comissões 
cheguem a um consenso. 

Os grupos temáticos eviden-
ciam, cada vez mais, o seu papel 
fundamental para o processo le-
gislativo, pois neles são apresen-
tados e estudados todos os dados, 
antecedentes, circunstâncias e 

conveniências de um projeto, as-
segurando ampla discussão e per-
mitindo mais liberdade para ex-
pressão das opiniões e formação 
do consenso que, emitido sob a 
forma de parecer da comissão, irá 
orientar o Plenário na apreciação 
da matéria.

Na Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte existem 
oito Comissões Temáticas Per-
manentes, cuja formação é reno-
vada ano a ano, conforme o regi-
mento interno da Casa. São elas: 

Comissão de Constituição, Justi-
ça e Redação (CCJ); Comissão de 
Educação, Ciência e Tecnologia, 
Desenvolvimento Econômico e 
Social; Comissão de Administra-
ção, Serviços Públicos e Trabalho 
(CASPT); Comissão de Finanças 
e Fiscalização (CFF); Comissão 
de Defesa do Consumidor, Meio 
Ambiente e Interior; Comissão 
de Defesa dos Direitos Humanos 
e Cidadania; Comissão de Saúde; 
e Comissão de Minas e Energia.

Balanço

Sem um trabalho de análise pré-
via, o Parlamento correria o risco de 
aprovar leis incompatíveis com os 
princípios constitucionais e sem a 
técnica legislativa adequada, ou com 
vícios de forma, falhas que causariam 
insegurança jurídica à população.

Na atual Legislatura, foram ana-
lisadas pelas Comissões Permanen-
tes cerca de 2,8 mil matérias, sendo 
1022 no ano de 2015, 929 em 2016, 
436 em 2017 e 380 matérias até no-
vembro desse ano. 
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Assembleia Legislativa adere a movimento internacional e viabiliza 
legislação proibindo o consumo de canudos plásticos no RN

TOMARconsciência
É hora de

À medida que o tempo passa, 
alguns objetos perdem a utilidade e 
passam a não encontrar mais razão 
de existir. O ano de 2018 incluiu 
os canudos de plástico nesse gru-
po, colocando-os ao lado de outros 
velhos costumes. As múltiplas cores 
dos tubos usados para sugar líquidos 
escondiam danos nada festivos ao 
Meio Ambiente, o que foi alertado 
em todo o mundo e compreendido 
pela Assembleia Legislativa.

A vida útil de um canudo é de 
quatro minutos, o tempo que um 
adulto leva, em média, para ter-
minar uma bebida. O problema é 

que a sua decomposição não tem a 
mesma brevidade. São necessários 
mais de 400 anos para um deles de-
saparecer. Além disso, quando des-
cartados erroneamente - na praia, 
por exemplo - desintegram-se em 
pequenas partículas, que acabam 
sendo engolidas por animais como 
as tartarugas marinhas.

Foi graças a uma delas, inclu-
sive, que o movimentou ganhou 
corpo. Em 2015, um vídeo per-
turbador de uma tartaruga-oliva 
sofrendo com um canudo plástico 
preso em sua narina viralizou, mu-
dando a atitude de muitos especta-

dores quanto ao utensílio plástico 
até então tido como inofensivo.

Segundo a Organização das 
Nações Unidas (ONU), pode ha-
ver mais plástico do que peixes nos 
oceanos até 2050.

O movimento internacional 
contra a permanência do uso dos 
canudos plásticos foi bem recebi-
do no Rio Grande do Norte, com 
adesão imediata do legislativo es-
tadual, que tratou de transformar 
esse pensamento em legislação. 
Partiu da deputada estadual Már-
cia Maia (PSDB) a iniciativa que 
proíbe a utilização dos tubos, ex-

Plástico leva mais
de 400 anos para
se decompor e tem 
sido causa da morte 
de animais 

sustentabilidade
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ceto os biodegradáveis, em esta-
belecimentos em todo o território 
potiguar. A lei de número 10.439 
foi sancionada e já está em vigor.

De acordo com a parlamentar, a 
nova legislação foi elaborada com 
base em orientações de diversas 
organizações ambientais que fa-
zem pedidos para a redução do uso 
de plástico no mundo. No rol das 
argumentações, dados alarman-
tes: um estudo da revista Science 

apontou que o Brasil foi o 16º país 
que mais despejou plástico nos 
oceanos no ano de 2015.

Após a sanção, os estabeleci-
mentos tiveram 180 dias para se 
adaptarem. Aqueles que não cum-
prirem o prazo estarão sujeitos a 
aplicação de multa nos termos do 
Código de Defesa do Consumidor. 
Os comerciantes ficaram autoriza-
dos, porém, a manter uma reserva 
de canudos plásticos para uso espe-

cífico de pessoas com deficiência.
“Longe de ser o principal pro-

blema quando o assunto é poluição 
por plásticos, o canudo funciona 
como uma porta de entrada para 
discussões mais profundas e, por ser 
um item dispensável no consumo 
diário, pode ter um apelo mais sig-
nificativo”, entende Márcia Maia, 
defensora de uma mudança de cul-
tura que parta das pessoas, com o 
apoio efetivo das instituições.

A expectativa da deputada é 
a mesma dos ativistas. A de que, 
ao chamar a discussão para os 
canudos plásticos, os consumi-
dores se conscientizem e deixem 
de utilizar outros materiais de 
uso único, como sacolas e garra-
fas, que são responsáveis por ín-
dices de poluição ainda maiores. 
Um passo de cada vez, para se 
chegar aonde se quer: um futuro 
sem hábitos danosos. 
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NA PRÁTICA

Como as leis aprovadas em plenário transformam
e beneficiam a sociedade

Pela Constituição Federal é um 
dos papéis das assembleias legislati-
vas propor, analisar e aprovar leis de 
âmbito estadual. As normas servem 
para aperfeiçoar os serviços do Es-
tado, destinar recursos para as áreas 
necessárias, regulamentar ações do 
cotidiano e, principalmente, me-
lhorar a vida dos potiguares. Nesta 
Legislatura, os parlamentares apro-
varam milhares de requerimentos 
e projetos de lei que estão fazendo 
a diferença na rotina da população, 
sejam nas áreas econômica, de inclu-
são, de segurança ou de cidadania.

“O deputado é eleito para ser a 
voz da população. Os pedidos dos 
potiguares são reverberados na Casa, 
que também tem a obrigação de 
contribuir através de leis para que 
a vida dos potiguares fique melhor. 
Sem dúvidas, o objetivo foi cum-
prido durante essa gestão”, disse o 
presidente da Assembleia, deputado 
Ezequiel Ferreira (PSDB).

Uma das propostas aprovadas 
pelo Legislativo e sancionadas pelo 
Executivo é a liberação para o uso 
da polícia de carros retidos nos pá-
tios do Detran e da Polícia Civil do 
Rio Grande do Norte. Através da lei, 
a polícia estadual pode fazer uso de 
veículos automotores apreendidos, 
desde que os carros ou motos este-
jam em condições, o uso não provo-

que prejuízo a processos judiciais e a 
utilização seja exclusiva em serviço. 

Pela justificativa da proposta, a 
intenção é propiciar utilidade pública 
aos veículos que ficam acumulados 
nos pátios do Detran e da polícia 
judiciária da capital e do interior do 
Estado, bem como nos estaciona-
mentos das Delegacias de Polícia, 
seguindo modelo já utilizado pelo 
Governo Federal, que utiliza veículos 
apreendidos para atuação da segu-
rança pública. Essa, contudo, não foi 
a única medida aprovada e que rece-
beu a sanção por parte do Executivo. 

Outro projeto também aprovado 
pelo Legislativo e que se tornou lei é o 
que trata da inclusão de pessoas com 
deficiência. Os deputados aprovaram 
a garantia a todos os potiguares com 
algum tipo de deficiência o recebi-
mento de uma identidade descritiva 
para auxiliar no acesso aos seus direi-
tos. O tipo de documento, que já exis-
tia no Estado, agora é oficial, após a 
promulgação da Lei nº 10.419.

O documento é complementar 
à carteira de identidade e tem que 
conter informações a respeito do 
tipo de deficiência do titular, a ne-
cessidade de uso de remédio conti-
nuado e a indicação de substâncias 
que provoquem alergia alimentar 
ou medicamentosa, além de demais 
informações que sejam necessárias 

para garantir os direitos das pesso-
as que têm a deficiência. O foco é 
promover maior independência e 
também proteger em casos de abor-
dagens policiais ou outras ocorrên-
cias de sinistros, facilitando a apre-
sentação de informações essenciais à 
saúde do portador.

Ainda relacionado à saúde, mas 
também com o viés de proteção aos 
direitos do consumidor, o Legislati-
vo aprovou a lei que obriga as opera-
doras de planos de saúde que atuam 
no estado a justificarem por escrito 
ao beneficiário as razões da negati-
va de um atendimento. Pela norma, 
a informação da negativa deverá ser 
em linguagem clara, indicando a 
cláusula contratual ou o dispositivo 
legal que a justifique. Os documen-
tos devem ser entregues ao consu-
midor de forma gratuita e enviados 
através de fax, correio eletrônico ou 
qualquer outro meio que assegure ao 
consumidor o seu recebimento, ex-
ceto comunicação verbal.

Além dessas, o consumidor po-
tiguar também foi beneficiado com 
a sanção, esse ano, da lei de autoria 
parlamentar que impede a fixação de 
terceiro dígito na casa decimal dos 
centavos sobre o preço do combustí-
vel praticado nas bombas. A iniciati-
va confere mais transparência e gera 
economia ao consumidor.

A Assembleia se 
mostra atenta 
aos anseios da 
população e 
atua com leis que 
contribuem com 
o meio ambiente, 
saúde, segurança, 
economia e 
cidadania

EZEQUIEL FERREIRA
Presidente da ALRN

MUDAM A VIDALeis potiguaresdos 
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Projetos incentivam produção de alimentos tipicamente potiguares 

O desenvolvimento econômico 
do Rio Grande do Norte foi pauta 
constante na Assembleia Legisla-
tura durante os últimos anos. O in-
centivo à produção potiguar, auxílio 
aos pequenos produtores e também 
a garantia às mercadorias produzi-
das no Rio Grande do Norte foram 
alguns dos pontos abordados não 
somente nas discussões, mas tam-
bém com projetos de lei que muda-
ram a realidade no Estado.

Com o objetivo de valorizar a 
agricultura familiar do Rio Grande 
do Norte, a Assembleia Legislativa 
aprovou a proposta para garantir o 
“Selo Sabor Potiguar”. Na propos-
ta, que está em vigor, os produtos 
recebem o selo por terem, além da 
garantia de qualidade, cumprido 
todas as etapas de produção, pro-
cessamento e embalagem no Rio 
Grande do Norte. Além disso, os 
produtos deverão estar em confor-
midade com as normas sanitárias, 
ambientais e fiscais e obedecerem 
aos padrões técnicos de produção, 
de suas respectivas áreas.

“A intenção é inserir os agroem-
preendedores no mercado de for-

ma mais competitiva, tendo como 
premissas a sustentabilidade social, 
econômica e ambiental, além de fa-
cilitar a fiscalização dos órgãos de 
vigilância sanitária e ambientais, a 
partir do cadastro que deverá ser 
gerado para controle e emissão dos 
respectivos selos”, explicou o pre-
sidente da Assembleia e autor do 
projeto, deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza (PSDB).

Pela proposta, o controle, a 
confecção e a distribuição do selo 
de qualidade estão a cargo do Go-
verno do Estado, que terá infor-
mações sobre origem do produto, 
prazo de validade, região de pro-
dução, nome e endereço do produ-
tor. Com a padronização, o obje-
tivo é fomentar a comercialização 
dos produtos potiguares não só no 
Estado, mas em todo o país.

A iniciativa, no entanto, não foi 
a única aprovada em plenário e pe-
los produtores com relação à pro-
dução agropecuária potiguar. Tam-
bém por iniciativa da Assembleia 
Legislativa, a produção de queijo 
no Rio Grande do Norte passou 
por uma regulamentação, estabele-

cendo normas sanitárias e sobre o 
uso de produtos para que os locais 
de produção sejam, de fato, reco-
nhecidos como queijeiras.

No Rio Grande do Norte mais 
de 350 queijeiras estão em funcio-
namento, sendo 311 na região Se-
ridó. Essas unidades são responsá-
veis por uma produção mensal de 
74 mil quilos de queijo de coalho, 
236 mil quilos de queijo manteiga, 
506 quilos de ricota e 22 mil litros 
de manteiga de garrafa, em uma ca-
deia produtiva que envolve, somen-
te no Seridó, 1.056 pessoas.

Pela lei, estão estabelecidas di-
retrizes para a produção dos queijos 
com qualidade, com especificações 
do rebanho, as medidas higiênico-
sanitárias e as normas para fabricar 
os queijos de coalho e de manteiga. 
Pela norma, as queijeiras são unida-
des de produção do queijo artesanal, 
localizadas em propriedades rurais, 
com área útil construída não supe-
rior a 250 metros quadrados, onde 
são processados até 2 mil litros di-
ários de leite, ficando determinado 
na lei ainda quais os insumos que 
devem ser utilizados basicamente. 

Além disso, também ficam estabe-
lecidas as normas para armazena-
mento, distribuição e informações 
obrigatórias nas embalagens.

“Um dos principais avanços com 
a aprovação desse projeto de lei é o 
reconhecimento da produção com 
o leite cru, sem passar pela pasteu-
rização, porque isso preserva a cul-
tura e o modo de fazer queijo que 
já virou uma tradição da região”, 
avaliou o gestor do Projeto de Leite 
& Genética do Sebrae-RN, Acácio 
Brito, após a aprovação da matéria.

Autor do projeto, o deputado 
Hermano Morais (MDB) acredi-
ta que o Legislativo tem cumpri-
do o seu papel no fomento à eco-
nomia do Rio Grande do Norte, 
incluindo a produção rural.

“As empresas que fabricam 
queijo registraram um impor-
tante crescimento, requerendo 
maior atenção na regulamen-
tação da atividade para dar se-
gurança aos consumidores e aos 
produtores. Esse é de grande re-
levância para a cultura, a gastro-
nomia e a economia do Estado”, 
explicou o deputado.
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Planejamento Estratégico

Chegamos a
2018 com uma
Assembleia
Legislativa
focada na
eficiência,
quando se
consegue fazer 
mais com menos

Dulcinéa Brandão
Diretora Administrativa
e Financeira da ALRN

METAS alcançadas
Na reta final do primeiro ci-

clo do Planejamento Estratégico, 
a Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte alcançou resul-
tados que traçou em diversos eixos 
de atuação, com foco final sendo 
implementado neste ano, que é o 
fortalecimento da atividade-fim.

Desde as primeiras medidas 
adotadas em 2015, o Poder Le-
gislativo vem buscando voltar seus 
esforços para aprimorar a ativida-
de legislativa e fortalecer a relação 
com a sociedade civil.

Reflexo dessa medida, em 2018, 
é a implantação de Ouvidoria e 
Controladoria legislativas, espe-
cialmente a primeira, que cria um 
instrumento definitivo para dialo-
gar diretamente com qualquer ci-
dadão, sem intermediações.

Já na segunda, o diálogo é insti-
tucional, pois dentro da persecução 
da eficiência a que se propõe a Con-
troladoria, está a de manter diálogo 
pelos mecanismos de transparência 
ativa e passiva com as demais insti-
tuições do Rio Grande do Norte.

“Não podemos dizer que estamos 
surpresos com os resultados alcança-
dos porque eles foram planejados. 

Chegamos a 2018 com uma Assem-
bleia Legislativa focada na eficiên-
cia, quando se consegue fazer mais 
com menos. Esse sempre foi o nosso 
horizonte”, explica a diretora admi-
nistrativa e financeira da Assembleia 
Legislativa, Dulcinéa Brandão.

CRESCIMENTO

O Planejamento Estratégico foi 
concebido na Escola da Assembleia 
considerando os três movimentos 
atualmente dominantes: a implan-
tação de técnicas do setor privado, 
a busca pela eficácia e a governança 
pública, etapa em que a sociedade 
civil participa ativamente e fase na 
qual a Casa se situa neste momento.

Como o foco passa a ser o pro-
cesso legislativo, ganham relevância 
nessa etapa os trabalhos que melho-
rem os desempenhos das comissões, 
gabinetes e plenário, daí as ativida-
des se voltarem para os eixos do de-
senvolvimento social, comunicação, 
desenvolvimento humano e desen-
volvimento organizacional. 

Várias das ações não têm impacto 
financeiro, tais como a incrementa-
ção da participação parlamentar no 
processo de fiscalização; a institu-

cionalização de procedimentos para 
a modernização da atividade-fim e a 
garantia de recursos e respostas em 
tempo hábil para aumentar a credi-
bilidade do processo legislativo.

Retrospectiva

No primeiro biênio, a Assem-
bleia Legislativa implementou as 
técnicas do setor privado e buscou 
alcançar a eficácia

Foi nesse contexto que hou-
ve cortes de mais de 950 cargos e 
funções gratificadas, equivalendo a 
mais de 36% da estrutura funcional 
da Assembleia Legislativa. Só com 
pessoal, a economia anual foi de cer-
ca de R$ 20 milhões.

Além disso, houve a revisão de 
contratos em R$ 600 mil. Já nas 
despesas dos prédios anexos, a 
economia foi de R$ 800 mil e R$ 
360 mil foi o valor cortado com 
gastos de telefone. 

A eficácia começou a aparecer 
com mais visibilidade na Escola da 
Assembleia já em 2015, ano em que 
começaram os cortes que atingiram 
68% dos custos, enquanto, por outro 
lado, houve a ampliação da oferta de 
cursos em cinco vezes.

Assembleia aprimora atividade legislativa e fortalece laços com a sociedade civil
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Escola da Assembleia termina o ano com mais de 18 mil alunos atendidos

Vereador em São José de Mipibu 
exercendo o seu segundo mandato, 
Josieidy Veras Diniz, mais conheci-
do como Jota Veras, é um exemplo 
concreto do papel que a Escola da 
Assembleia vem cumprindo ao lon-
go dos anos: o auxílio na formação 
política. Este é somente um viés dos 
preceitos seguidos pelas Escolas do 
Legislativo, que têm a missão de 
contribuir para o aperfeiçoamento 
do próprio Poder Legislativo e for-
talecer a sua relação com a sociedade.

Este ano, a Escola potiguar che-
ga ao final do ano letivo contabili-
zando mais de 18 mil alunos aten-
didos, distribuídos pelas atividades 
de graduação, pós-graduação, ofici-
nas e capacitação técnica. “Cursar 
especialização em Gestão Pública 
foi algo muito positivo, fez com que 
eu tenha uma visão mais ampla das 
políticas públicas e sobre como nós, 
no papel de agente público, devemos 
trabalhar para os nossos munícipes”, 
avalia Jota Veras, destacando o exce-
lente nível dos professores. Forma-

do em Administração, ele considera 
importante a ampla visão propiciada 
pela especialização, que enriqueceu 
a sua formação e os novos rumos 
que tomou a sua carreira profissio-
nal como palestrante e consultor. 

Além da especialização, ele, as-
sim como boa parte dos colegas, fez 
outros cursos da grade curricular da 
escola. “Toda a equipe técnica e pe-
dagógica está de parabéns, porque o 
que os cursos nos oferecem é funda-
mental para o cidadão agregar con-
teúdo à sua vida”, enaltece.

São José de Mipibu, na Re-
gião Metropolitana de Natal, é um 
exemplo do cotidiano da interiori-
zação das Escolas Legislativas, que 
qualificam não apenas os servido-
res, mas têm suas portas abertas a 
toda a comunidade. Neste muni-
cípio o leque de capacitações foi 
variado: cursos de inglês, teatro, 
História e Geografia do RN, além 
daqueles voltados para a geração 
de emprego e renda, beneficiando 
mais de 400 pessoas.

Gerente da TV Assembleia, o 
jornalista Gerson de Castro tem um 
rico currículo com mais de 30 anos 
de experiência profissional e consi-
dera a pós-graduação na Escola do 
Legislativo do RN uma das melho-
res experiências educacionais de sua 
vida. “Porque pude voltar aos bancos 
escolares depois de tanto tempo de 
formado e, dentro do universo que é 
o curso de gestão eficiente, pudemos 
discutir assuntos pertinentes à ativi-
dade de gestor e ao aperfeiçoamento 
da gestão pública no Brasil e todos 
os seus dilemas”, afirma.

Gerson de Castro também exer-
ce a função de diretor financeiro da 
Associação Brasileira das Rádios e 
Televisões Legislativas (Astral), que 
reúne outros gestores. A entidade é 
um fórum de discussão e encami-
nhamentos para fortalecimento da 
rede legislativa. “Dentro do vasto 
universo que é o curso de gestão efi-
ciente, podemos tratar de assuntos 
pertinentes ao modelo e discussão 
para aperfeiçoamento da gestão e 

Qualificação

GESTÃO PÚBLICA na base da   
formação política

Convênios com 
as Câmaras 
Municipais 
expandem 
qualificação e 
auxiliam na 
evolução do 
Legislativo
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Capacitação em números: Pós Graduação:

para que seus benefícios de fato che-
guem aos cidadãos que são os verda-
deiros clientes do Estado”, destaca.

	 Coordenador de Gestão 
de Pessoas na Assembleia Legis-
lativa, Thyago Cortez do Carmo 
Carvalho é um dos entusiastas 
das mudanças que a Escola vem 
provocando no dia-a-dia dos ser-
vidores: “Importantíssimo esse 
papel para o desenvolvimento dos 
servidores, seja na carreira profis-
sional, como também do ponto de 
vista pessoal, contribuindo para a 
melhoria do serviço tanto na área 
meio, como na área fim e a popu-
lação do Rio Grande do Norte é 
quem ganha com esses treinamen-
tos”, afirma. O coordenador é um 
dos incentivadores para a qualifi-
cação do servidor e ao recepcionar 
os convocados já indica a progra-
mação de cursos. “A educação tem 
um papel de destaque, transforma 

pessoas e profissionais e o presi-
dente Ezequiel Ferreira também 
tem esse olhar”, diz. 

A qualificação do corpo do-
cente é uma unanimidade entre 
os alunos. Para a advogada Anna 
Maria Mendonça Nunes, que 
também cursou a especialização 
em Gestão Pública, é um dos 
grandes diferenciais: “A Escola 
da Assembleia vem contribuin-
do com o desenvolvimento edu-
cacional e é fundamental para o 
cidadão que quer ampliar conhe-
cimentos, agregar conteúdo à sua 
vida profissional”, diz ela.

Anna Nunes ressalta: “Foi para 
mim uma excelente experiência, 
principalmente pela qualificação 
dos professores, inclusive para nos 
auxiliar a ser inserido no merca-
do de trabalho, dando uma visão 
não só de Estado, mas uma visão 
geral da administração”, afirma 

ela, que já foi conselheira tutelar. 
Anna considera principalmente as 
disciplinas relacionadas a políticas 
públicas, direito constitucional e 
direito administrativo. 

INTERIORIZAÇÃO

O que é bom sempre pode ser 
expandido e melhorado. Isso são ca-
racterísticas de uma administração 
moderna e eficiente. A Escola acei-
tou o desafio de firmar convênios 
com as Câmaras Municipais para 
auxiliar na evolução do Legislati-
vo Municipal. Até 2016, foram 38 
câmaras municipais conveniadas e 
algumas dessas parcerias surgiram 
por intermédio da Federação das 
Câmaras Municipais do Estado do 
RN (Fecam).

Até 2015 as atividades eram 
com foco em capacitação pessoal 
– curso de línguas e informática 
para a comunidade, e a partir do 

segundo semestre, se inverteu para 
a capacitação técnica do servidor. 
“A Escola da Assembleia se tor-
nou, em quatro anos, não apenas 
uma referência no Legislativo Bra-
sileiro, como também se planejou 
para oferecer evolução acadêmica 
aos servidores, visando melhorar 
a qualidade do serviço prestado, 
além de incentivar a pesquisa le-
gislativa”, analisa Carlos Russo.

Segundo ele, as mudanças 
implantadas visam aprimorar a 
discussão acerca da gestão e dos 
processos fundamentais para ge-
rar inovação e melhoria dos re-
sultados. As oficinas técnicas 
ainda trouxeram ao servidor o 
entendimento de que ativida-
des que alteram seu dia-a-dia 
contribuem para a evolução do 
indivíduo, do setor e da ALRN, 
trazendo eficiência, eficácia e 
efetividade no seu trabalho”. 

Anna NunesJota Veras

2015

2016

2017

2018

 06

 11

19

15

05

10

12

11

246

324

633

609

TURMAS CURSOS ALUNOS

2015

2016

2017

2018* (até setembro)

Total

218

594

474

624

1910

218

594

474

624

1910

ATIVIDADES 
ACADÊMICAS

ATIVIDADES 
ACADÊMICAS

23Revista da Assembleia



Escola da Assembleia se torna modelo e pioneira ao oferecer
mestrado a servidores

A assinatura do convênio com a 
UFRN, em 2015, para oferecer mes-
trado profissional em Gestão Públi-
ca aos seus servidores, foi um marco 
e fez da Escola da Assembleia a pio-
neira no Brasil. A prioridade para a 
educação tem sido uma das princi-
pais marcas dessa legislatura, que 
tem na educação uma ferramenta de 
aproximação entre o Poder Legisla-
tivo e a comunidade.

De lá para cá, já são quatro tur-
mas de mestres em curso, com mais 
uma novidade, o mestrado profissio-
nal em Gestão da Informação e do 
Conhecimento. Atualmente, no to-
tal, reunindo ao mestrado os cursos 
de especialização, a pós-graduação 
conta com 15 turmas em 11 cursos, 

o que dá mais de 600 alunos. Aliado 
à grade acadêmica e à qualidade dos 
seus cursos, outro componente que 
faz da instituição uma referência 
nacional: a criteriosa contratação de 
professores com notório saber.

Somando-se ao mestrado, os 
demais cursos de pós graduação 
aumentaram sua gama de temas e 
turmas, passando a 19 turmas em 
andamento no ano de 2017. Nesse 
ano, a Escola da Assembleia teve 
maior expansão no número de cur-
sos e parcerias, com a publicação de 
novos oito editais, dobrando a oferta 
de cursos de especialização nas áreas 
de Direito Público, Poder Legisla-
tivo e Políticas Públicas, Gestão de 
Pessoas no Serviço Público e Ges-

tão Pública com turma de final de 
semana, além de quatro novos te-
mas: Saúde Pública (parceria com 
a LIGA Contra o Câncer), Comu-
nicação Pública, Direito Constitu-
cional (em parceria com a Justiça 
Federal) e Direito Previdenciário 
(parceria com a Justiça Federal).  

O grande número de atividades 
acadêmicas para a qualificação de 
servidores a fim de contribuir com 
a evolução da qualidade do serviço 
prestado à sociedade é outra marca 
da Escola e por todos esses méri-
tos, Natal foi escolhida para sediar, 
em novembro de 2016, o Encon-
tro Nacional das Escolas Legis-
lativas e de Contas da Associação 
Brasileira das Escolas Legislativas 

Dever de Casa

Em

com a
PARCERIA

Instituição é a
única do País
que oferece todos
os níveis de 
graduação
aos servidores
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e de Contas (Abel). De Institu-
to do Legislativo Potiguar (ILP), 
passou a ser chamada de Escola 
da Assembleia por meio da reso-
lução 035/20, numa mudança de 
nomenclatura por razões técnicas.

“Nosso trabalho é pela qualida-
de dos serviços prestados e conse-
quentemente a maior qualificação 
dos servidores com cursos técnicos 
e práticos para melhoria na ativi-
dade desempenhada no dia-a-dia e 
consequente atendimento aos an-
seios da população”, afirma o dire-
tor, Carlos Russo.  Ele destaca que 
o trabalho da gestão da escola tem 
como fator preponderante o respeito 
aos servidores, o compartilhamento 
e engrandecimento da equipe que 

compõe a Escola da Assembleia, co-
meçando por preparar os servidores 
para a grande gama de inovações 
que se assumiram no período.

“A Escola da Assembleia é a que 
apresenta a maior quantidade de 
cursos oferecidos aos servidores e a 
única que oferece todos os níveis de 
graduação: graduação, pós-gradua-
ção Lato Sensu e mestrado profis-
sional”, explica.

PUBLICAÇÃO

Outra inovação foi o Caderno 
de Estudos Legislativos. O primeiro 
exemplar foi lançado durante even-
to em Foz de Iguaçu, em junho de 
2017 e contou com cinco artigos e 
dois produtos técnicos.  Para isso, a 

Escola enriqueceu seu quadro com 
a formação de grupos de estudos 
em área de comissão temática, bem 
como instaurou o departamento de 
pesquisa, que conta hoje com dou-
tores e mestres, aumentando a im-
portância acadêmica da Escola no 
cenário de pesquisas. 

Para promover o aumento da 
grade de cursos e a inclusão de outros 
novos segmentos, a Escola preparou-
se para a modernização. Um dos 
exemplos práticos foi o cancelamen-
to do contrato de confecção de apos-
tilas e materiais didáticos impressos, 
que foram substituídos pelo sistema 
de Gestão Escolar, gerando econo-
mia suficiente para garantir o cresci-
mento das atividades acadêmicas.

Essa medida de economia tam-
bém veio atrelada ao sucesso, resul-
tando no prêmio de melhor Portal 
e Banco de Talentos no encontro 
da Abel. De acordo com o diretor, 
o fato provocou nas demais escolas 
legislativas a necessidade de infor-
matização, e o exemplo foi levado 
para ser apresentado na escola de 
Goiás. “Isso demonstra o quanto 
a Escola da Assembleia vem cres-
cendo e se tornando referência. As 
conquistas alcançadas são fruto 
dos esforços ao longo do tempo 
e na luta constante por inovar e 
modernizar o serviço público. Para 
que a Escola continue crescendo, é 
necessário a permanente atenção”, 
diz o diretor. 
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Projeto de TV interna garante mais visibilidade às ações da Casa

A Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte conta agora com 
um novo canal de comunicação: a 
TV Interna. A novidade consiste 
na divulgação de notícias através de 
monitores multimídia instalados 
em pontos estratégicos da Casa. 
Essa é mais uma ação planejada 
pela atual gestão para democratizar 
e otimizar o acesso às informações 
das atividades parlamentares e le-
gislativas desenvolvidas.

 Para a diretora administrativa 
e financeira da Assembleia Legis-
lativa, Dulcinéa Brandão, a novi-
dade é uma estratégia de comuni-
cação interna que visa aproximar 
os serviços e socializar ainda mais 
as informações internas e legisla-
tivas aos diversos setores da Casa. 
“Quanto mais informado o servi-

dor estiver, mais motivado e enga-
jado ele ficará no desempenho de 
suas atribuições diárias”. 

O novo canal permite uma co-
municação sucinta e efetiva, confe-
rindo acessibilidade e atratividade 
aos conteúdos de comunicação. É 
mais um meio para o servidor se 
manter informado sobre atividades 
que acontecem na Casa, comunica-
dos e convocações administrativas. 

 A gestão do conteúdo divul-
gado na TV Interna é de respon-
sabilidade da Diretoria de Co-
municação da Assembleia, sendo 
abastecido diariamente com a in-
clusão de novas notícias sobre as 
atividades da Casa Legislativa. A 
implantação da ferramenta é uma 
iniciativa compartilhada junto à 
Diretoria de Gestão Tecnológica, 

que destaca a efetividade da ferra-
menta. “Modernizar a informação 
utilizando recursos da tecnologia 
da informação é também um ins-
trumento catalizador da realização 
dos compromissos do Poder Legis-
lativo com o povo”, reforça Mario 
Sérgio Gurgel, diretor do setor. 

Os painéis multimídia estão 
dispostos na sede e anexos da As-
sembleia, distribuídos em locais de 
intensa circulação de pessoas, que 
poderão visualizar as notícias pro-
duzidas em tempo real pelo setor 
de Comunicação da Casa e, em 
breve, acompanhar também a pro-
gramação da TV Assembleia – isso 
porque o layout da nova ferramen-
ta foi planejado para permitir a 
transmissão de ambas as informa-
ções de forma simultânea.

Em tempo real 

da Assembleia recebe 

Comunicação
institucional 

REFORÇO
Painéis multimídia 
estão dispostos em 
pontos estratégicos 
na sede e anexos 
do Legislativo

26 Edição 2018



REFORÇO

27Revista da Assembleia



Programação do canal do Legislativo se renova com parcerias

TV Assembleia

Casa 
Poderes

Boa relação e

estreitam relação da 

com outros 

transparência 

Durante as 
eleições, canal
teve mais de 
20 horas de 
transmissão
ao vivo

O aumento da consciência cida-
dã entre a população, que cada vez 
mais deseja participar ativamente de 
todas as questões da sociedade, está 
reinventando as relações existentes 
entre os poderes constituintes. É o 
caso da Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte e o Tribunal 
de Justiça do RN (TJ), por exemplo. 
Desde 2015 as instituições são par-
ceiras na exibição de programas de 
televisão que permite à população 
acompanhar o trabalho do Poder 
Judiciário. A parceria em questão 
trata-se de convênio de cooperação 
para a transmissão do programa 
‘TJTV – Justiça e Você’ e das sessões 
do pleno do Tribunal.

“A TV Assembleia é uma par-
ceira importantíssima para a difusão 
das notícias do Tribunal de Justiça 
em todo o Estado. Ela vem contri-
buindo para o aprimoramento da 
comunicação pública ao longo de 

seus 15 anos de história e o convênio 
firmado demonstra o compromisso 
do Tribunal de Justiça e da Assem-
bleia Legislativa com a informação 
voltada para o interesse público e 
para o exercício da cidadania”, re-
força o desembargador Expedito 
Ferreira, presidente do TJ.

Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT), Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE), Instituto de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do RN 
(Emater), Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte (UERN), 
Instituto Federal do Rio Grande do 
Norte (IFRN), Associação dos Ma-
gistrados do Rio Grande do Norte  
(Amarn), Sindicato dos Auditores 
Fiscais do RN (Sindfern) e Associa-
ção do Ministério Público do Esta-
do do Rio Grande do Norte (Am-
pern) são outras instituições que 
dão transparência às suas adminis-
trações através da TV Assembleia. 

“Esses convênios mostram o papel 
fundamental que tem a TV Assem-
bleia, não só para a cobertura do 
trabalho legislativo, que é o nosso 
carro-chefe, mas para a transmissão 
dos programas das instituições con-
veniadas. Juntos, fazem da TV As-
sembleia um canal para prestação de 
serviços para que a população acom-
panhe o trabalho dessas entidades”, 
destacou o diretor da Rádio e TV 
Assembleia, Bruno Giovanni.

A colaboração entre o Legisla-
tivo, demais poderes e instituições 
pode ser representada também pelas 
sabatinas que são realizadas pelos 
parlamentares a partir dos nomes 
indicados pelo Governo do Estado 
para cargos à frente da Procurado-
ria Geral do Ministério Público, do 
Tribunal de Contas do Estado e da 
Agência de Serviços Públicos (AR-
SEP), por exemplo. Além disso, as 
sessões solenes e audiências públicas 
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TV ASSEMBLEIA E TRE NAS ELEIÇÕES 2018

Informação isenta e de qualidade, produzida por uma equipe formada por cerca de 60 profissionais. Esse é o balanço da cobertura 

das Eleições 2018 feita pela TV Assembleia. De acordo com o gerente executivo da emissora, o jornalista Gerson de Castro, Foram mais 

de 20 horas de transmissão ao vivo, somando primeiro e segundo turno.

A transmissão teve entradas ao vivo dos repórteres durante a programação, levando aos telespectadores informações dos 

principais colégios eleitorais do Estado, entrevistas e matérias especiais. “O resultado foi extremamente positivo. Com isenção entre 

as candidaturas e imparcialidade, que ajudaram a referenciar a TV Assembleia como fonte de informação jornalística”, avalia Gerson 

de Castro.

Durante o jornal “Eleições 2018” foram entrevistados cientistas políticos, representantes de institutos de pesquisas e convidados. A TV 

Assembleia pode ser assistida através da Cabo, nos canais 9 (analógico) e 109 (digital); na NET, no canal 16 e em rede aberta nos canais 50 

(analógico) e 51.3 (digital). Na internet, é possível acompanhar a TV Assembleia ao vivo, no portal do Poder Legislativowww.al.rn.gov.br.

garantem espaço na relação entre os 
Poderes e a Assembleia Legislativa. 
“A parceria da Assembleia Legisla-
tiva do Rio Grande do Norte com 
as instituições, órgãos e poderes é 
estreita e sempre valorizada em so-
lenidades e audiências. É uma rela-
ção equilibrada e harmoniosa”, disse 
Rodrigo Rafael, diretor de Repre-
sentação Institucional, lembrando 
ainda que, diante desse contexto de 
cooperação, é na Assembleia Legis-

lativa que o Ministério Público e 
TCE prestam contas das receitas e 
despesas da instituição.

O trabalho realizado pelas For-
ças Armadas no Rio Grande do 
Norte também é reconhecido pelo 
Legislativo Estadual através de 
sessões solenes e pronunciamen-
tos em plenário como forma de 
enaltecer os serviços prestados por 
aqueles que diariamente doam a 
vida ao serviço da Pátria.
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Próxima legislatura terá 15 partidos representados na Casa

O eleitor do Rio Grande do 
Norte ampliou a expressão parti-
dária do Parlamento do Estado na 
eleição de 7 de outubro. Para a 62ª 
legislatura, serão 15 os partidos re-
presentados pelos mandatos dos 24 
deputados estaduais. 

Alguns partidos estão estrean-
do no Palácio José Augusto, caso 
do PPL e do PSOL. Atualmente, 
há 35 partidos políticos no Brasil. 
Com as cláusulas de barreira que 

passaram a vigorar na eleição deste 
ano, o número deve cair.

No total, conseguiram emplacar 
representantes as seguintes legen-
das: PSDB (elegeu cinco); Avante, 
MDB, PSD, PT, PTC e Solida-
riedade (com dois deputados cada 
partido); PR, PPL, DEM, PHS, 
PSL e PSOL (cada um elegendo 
um representante).

Marca da composição da As-
sembleia Legislativa, proporciona-

lidade de renovação de mandatos 
foi praticamente mantida. O eleitor 
tem costumeiramente modificado a 
composição da Casa em um terço. 
Na eleição deste ano não foi dife-
rente. Dos 24 deputados, nove ca-
deiras passarão a ser ocupadas por 
outros membros.

Na paridade por gênero tam-
bém não houve alteração. A próxi-
ma legislatura terá igualmente três 
mulheres, a exemplo da atual.

SURGEM 
NOVOS  

Pluralidade

representação partidária, 
Cresce

debates
Dos 24 deputados, 
nove cadeiras 
passarão a ser 
ocupadas por
outros membros
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Confira abaixo os eleitos para a 62ª Legislatura, divididos por partido.

Ezequiel Ferreira
Gustavo Carvalho

Raimundo Fernandes
José Dias

Tomba Farias

Dr. Bernardo 
Kleber Rodrigues

Nelter Queiroz 
Hermano Morais 

Galeno Torquato 
Vivaldo Costa

Eudiane Macedo
Ubaldo Fernandes

Allyson Bezerra
Kelps Lima

Coronel AzevedoSandro Pimentel

Francisco do PT
Isolda Dantas

PSDB

AVANTE

MDB

PSD PTC

SOLIDARIEDADE

Getúlio Rêgo

DEM

Souza Neto

PHS

Cristiane Dantas

PPL

George Soares 

PR

Albert Dickson

PROS

PSLPSOL

PT
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Estatísticas Confirmam

Novas estratégias do órgão de defesa do consumidor
ampliam atendimentos

“A eficiência do Procon Legis-
lativo na resolução do problema me 
surpreendeu”. Essa é a avaliação fei-
ta por Daniel Fernandes dos Santos, 
32 anos, para o atendimento recebi-
do por ele ao procurar os serviços do 
Procon da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte. Residen-
te no município de Parnamirim, na 
Grande Natal, o engenheiro de pro-
dução acionou esse ano o órgão de 
defesa ao consumidor do Legislativo 
Potiguar após sentir-se lesado pela 
assistência técnica de um aparelho 
eletrodoméstico.

“Comprei uma televisão que 
apresentou defeito ainda dentro do 
prazo de garantia. Enviei à assis-
tência técnica da marca, que levou 
mais de trinta dias para me devolver 
o aparelho. Pouco tempo depois a tv 

voltou a apresentar o problema e a si-
tuação na assistência se repetiu. Com 
isso, resolvi reclamar por meus direi-
tos enquanto consumidor e recorri ao 
Procon Legislativo, onde, por inter-
médio do órgão, prontamente resolvi 
o conflito”, explica Daniel. 

Por meio de audiência de con-
ciliação agendada e mediada pelo 
Procon da Assembleia Legislativa, o 
engenheiro chegou a um acordo com 
a parte reclamada e foi devidamen-
te ressarcido do prejuízo. Satisfeito 
com o encaminhamento do caso e 
com o êxito obtido, Daniel não es-
conde a sua surpresa com a presteza 
do órgão na condução do caso. “Além 
do excelente atendimento e encami-
nhamento dado para o desenrolar da 
situação, a equipe do Procon ainda 
me contatou posteriormente para 

verificar se a outra parte havia mes-
mo cumprido com o que fora acor-
dado”, ressaltou ele.

REFERÊNCIA

Experiências exitosas como essa 
têm sido a máxima do Programa de 
Orientação e Proteção ao Consumi-
dor da Assembleia Legislativa. Em 
atuação desde 2009, o Procon Le-
gislativo busca assegurar os direitos 
e garantias do consumidor potiguar. 
Com uma demanda cada vez maior, 
o órgão amplia ano a ano os aten-
dimentos gratuitos à população, fa-
zendo da instituição referência em 
qualidade na prestação de serviços. 

As estatísticas da instituição 
atestam a consolidação do serviço, 
apontando para um incremento de 
cerca de 40% no total de atendimen-

nas conciliações
referência
Procon Legislativo é

Alto índice de 
conciliações 
garante aprovação 
por parte dos 
consumidores que 
buscam auxílio 
no Procon da 
Assembleia
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tos nos últimos dois anos. A média 
anual, que em 2016 era de aproxi-
madamente 5 mil atendimentos, 
saltou para cerca de 7 mil em 2017, 
caminhando agora para uma média 
ainda superior até o final de 2018. 
Além da maturidade alcançada pelo 
órgão em quase uma década de atu-
ação, esse crescimento é reflexo tam-
bém das inovações e melhorias im-
plementadas nos últimos anos. 

Exemplo disso é a entrada em 
operação, em 2017, da unidade de 
atendimento itinerante do órgão, o 
“Procon Móvel”, que vem demo-
cratizando ainda mais os serviços 
prestados. O equipamento tem per-
mitido interiorizar os atendimentos 
em defesa do consumidor, levando 
as ações do Procon Legislativo a 
todas as regiões do Estado e bairros 

da capital. Outra ferramenta imple-
mentada em 2017 e que também 
aproxima os serviços do órgão jun-
to à população, é o atendimento via 
whatsapp. Por meio do aplicativo, o 
Procon presta esclarecimentos gra-
tuitos e orientações ao consumidor, 
evitando, muitas vezes, o desloca-
mento até a sede da instituição. 

O coordenador do Procon da As-
sembleia, Dary Dantas, revela que 
o órgão busca acompanhar as ten-
dências tecnológicas como forma de 
ampliar os canais de atendimento ao 
público. “As inovações implementadas 
pelo Procon são ferramentas facilita-
doras que nos aproximam ainda mais 
do consumidor. Tanto a unidade mó-
vel quanto o atendimento via What-
sApp estendem o alcance dos serviços 
prestados à população”, destaca ele.

Sobre a atuação da instituição 
para a resolução da demanda re-
cebida, Dary explica que o órgão 
preza pela tentativa do diálogo 
informal entre as partes, antes da 
formalização e abertura de qual-
quer procedimento. De acordo 
com ele, os acordos firmados por 
intermédio do Procon Legislati-
vo contribuem significativamente 
para desafogar o Poder Judiciário, 
evitando que esses processos che-
guem aos tribunais especiais. 

Tal estratégia de ação reflete o 
alto índice de conciliações regis-
tradas no órgão: dos cerca de 7 mil 
atendimentos prestados esse ano, 
pouco mais de 400 resultaram em 
abertura de processos. Quanto às 
causas que ensejam a procura pelo 
órgão, o coordenador revela que as 

operadoras de telefonia móvel, pla-
nos de saúde, eletroeletrônicos e 
instituições financeiras lideram o 
número de reclamações registradas.

O Procon Legislativo integra 
o Sistema Nacional de Defesa do 
Consumidor e é responsável por 
receber e apurar denúncias, pres-
tar esclarecimentos à população, 
solicitar apuração sobre crimes 
contra o consumidor, entre ou-
tras atividades. As sistemáticas 
pesquisas de opinião aplicadas 
junto aos usuários atestam a 
qualidade dos serviços prestados 
pelo órgão, registrando uma mé-
dia de satisfação acima de 95% 
- número que ratifica também a 
efetividade do Planejamento Es-
tratégico traçado pela gestão do 
Legislativo Potiguar.

Rua Jundiaí, nº 481, 

Tirol, Natal/RN 

Atendimento de 

segunda à sexta

• Contato: 

(84) 3615-9000 ou

(84) 3232-2706

• Whatsapp:

(84) 98849-1187

Serviço
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O trabalho de catalogação e di-
gitalização do acervo documental 
que a Assembleia Legislativa vem 
realizando desde 2016 tornou-se re-
ferência para uma das mais impor-
tantes instituições de preservação da 
história potiguar: o Instituto Histó-
rico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte (IHGRN). Por meio de um 
convênio, o Legislativo do RN está 
contribuindo com recursos finan-
ceiros para que o instituto também 
possa digitalizar parte do seu acervo.

Mais antigo guardião da nossa 
cultura, criado em 1902, o IHGRN 
preserva cerca de 50 mil títulos e 
documentos e alguns têm até 300 
anos. São cartas de sesmarias, escri-
turas, declarações, jornais, periódi-
cos, obras raras e outras relíquias que 
retratam a história do nosso povo 
potiguar, na sede criada há 116 anos.

Mesmo sendo uma das maiores 
referências na cultura e na pesqui-
sa histórica do Estado, o instituto é 
uma entidade civil sem fins lucrati-
vos. Já foi declarado como de utili-
dade pública e não dispõe de recei-
tas condizentes com a importância 
do papel que desempenha.

“Essa digitalização é a coisa mais 
importante que o Instituto pode fa-
zer. Além de preservar, dará condi-
ção para que o pesquisador, de onde 
estiver, possa fazer a sua pesquisa, o 
seu estudo. O nosso acervo é o cora-
ção da instituição, a sua razão de ser, 
o restante aqui são paredes. Na hora 
em que se trata bem, limpa, organi-
za, digitaliza, estamos cuidando da 
parte mais importante da instituição 
e é para isso que estamos lutando”, 
afirma o presidente do IHGRN, 
Ormuz Barbalho Simonetti.

Primeiro documento jurídico 
do Estado, as sesmarias são um 
exemplo. Nesses antigos registros 
de terras constam informações va-
liosas sobre o local em que se vivia, 
registros pessoais, familiares e so-
bre a propriedade e a mão de obra. 
Datam de 1640 e segundo Ormuz, 
esse trabalho já deveria ter sido 
iniciado há 40 anos.

Com o convênio, no valor ini-
cial de R$ 300 mil, a Assembleia 
Legislativa do RN irá contribuir 
para a implantação do proces-
so organizacional. Já foram re-
passados cerca de R$ 100 mil e 
o cronograma de trabalho segue 
com o cumprimento de várias 
fases, envolvendo a contratação 
de pessoal para atuar na organi-
zação, catalogação e recolocação. 
O processo envolve várias etapas 

Convênio com o Legislativo vai permitir preservação
através da digitalização de documentos

Cultura preservada

Histórica 
Geográfica  

Memória 
e

do RN 

eternizada
Mais antigo 
guardião da nossa 
cultura, IHGRN 
preserva cerca de 
50 mil títulos e 
alguns documentos 
têm até 300 anos
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e antes de ser digitalizado, os do-
cumentos selecionados passarão 
por um tratamento que inclui a 
higienização, classificação, cata-
logação e localização. 

Atualmente uma comissão in-
terna de servidores está atuando 
na separação de obras que serão 
descartadas por já não fazerem 
parte do acervo, mas que por seu 
valor serão doadas a escolas e 
instituições.

Até 2012, uma parte de seu 
patrimônio documental estava 
instalado em estantes antigas, ina-
dequadas e com a desorganização, 
parte desse material sofreu desgas-
te. A aquisição de arquivos desli-
zantes melhorou consideravel-
mente sua estrutura e agora, com 
a digitalização desses documentos, 
as futuras gerações terão acesso, 

em qualquer tempo e lugar, ao pa-
trimônio histórico-cultural do Rio 
Grande do Norte.

O convênio com a Assem-
bleia Legislativa vai permitir que 
seu rico acervo seja acessado por 
estudantes, pesquisadores e pelo 
público em geral. Uma parte dos 
recursos foi destinada por meio de 
emendas parlamentares e o repasse 
por parte do Executivo está sen-
do aguardado. “Nossa intenção é 
primeiro, evitar o contato manual 
com esse material. E depois, que 
a pessoa possa acessar documen-
tos de nossa história de casa ou de 
onde estiver”, resume o presidente. 
No Legislativo, os gestores ou fis-
cais do convênio com o IHGRN 
são os servidores Plínio Sanderson 
Saldanha Monte e Voltaire Maia 
Fraga de Holanda. 

NO LEGISLATIVO, DIGITALIZAÇÃO 
TEM SEQUÊNCIA

  Na Assembleia Legislativa, tra-
balho semelhante foi iniciado em 
2016, envolvendo um vasto material 
bibliográfico, audiovisual, sonoro, 
informático e cartográfico, con-
templando do ano 1909 até os dias 
atuais. Os documentos estão sendo 
levantados e irão passar por um pro-
cesso de catalogação e digitalização 
possibilitando ser pesquisados pelas 
atuais e futuras gerações de nor-
te-riograndenses. São mais de 100 
anos de história que estão sendo res-
gatados pela Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte.

            A equipe de servidores 
está se dedicando ao resgate de docu-
mentos administrativos, fitas cassete, 
fitas VHS, mapas, CDs, entre outros 
registros. O trabalho vem sendo rea-

lizado por ordem cronológica decres-
cente, através da Divisão de Protoco-
lo e Arquivo, vinculado ao Núcleo de 
Arquivo, da Diretoria Administrati-
va e Financeira da Casa.

Até agora foi concluído o traba-
lho com documentos de 2016 até 
2010 e para isso os servidores se ca-
pacitaram no curso de Gestão Do-
cumental oferecido em parceria com 
a UFRN. O primeiro passo foi a hi-
gienização e organização dos docu-
mentos, para que não sejam danifi-
cados. As regras seguem as mesmas 
normas do Conselho Nacional de 
Arquivos (CONARQ), do Ministé-
rio da Justiça, vinculado ao Arquivo 
Nacional e com a digitalização de 
seus acervos, 180 anos depois, a As-
sembleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte começa a dar um grande 
passo para a modernidade. 
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secular
O Memorial do Legislativo Po-

tiguar foi implantado oficialmente 
em 2009, através de uma resolução 
da presidência da Casa à época. Ao 
longo desses quase dez anos, a mis-
são principal foi a de possibilitar ao 
cidadão compreender as mudanças 
coletivas e individuais ocorridas ao 
longo da história, além da preserva-
ção da memória da Casa Legislativa, 
resgatando a sua atuação histórica.

Para isso, o espaço dispõe de 
um acervo composto por imagens, 
objetos e documentos que reme-
tem à história do legislativo poti-
guar, como as Assembleias Consti-
tuintes, as antigas sedes do Poder 
Legislativo, a trajetória de ex-de-
putados e também o pioneirismo 
feminino na política e democracia 
do Rio Grande do Norte. O acervo 
é mantido por uma equipe multi-
disciplinar formada por historiado-
res, jornalistas e técnicos.

Na atual legislatura, um dos 
principais objetivos do Memorial 
foi cumprido com louvor: o de dis-
seminar a memória urbana, através 
da ambientação cultural-educativa, 
acessíveis ao público e garantindo 

a sua apreciação pela geração atu-
al. Diversos projetos e programas 
foram postos em prática, como o 
Ação Educativa, História Oral e 
Memorial Itinerante.

Foi justamente esse último que 
permitiu levar, em 2017, a história 
do legislativo potiguar a um grande 
shopping do Rio Grande do Norte. 
Em uma iniciativa inédita, o Me-
morial instalou-se durante trinta 
dias no Midway Mall, recebendo 
mais de três mil visitas no período. 
Esse ano, o projeto novamente ex-
pôs o seu acervo de forma itinerante, 
desta vez no Natal Shopping.

“Ao longo de 2018, recebemos 
mais de cem visitantes mensalmen-
te. Foram alunos do ensino médio, 
universitários, de escolas públicas 
e privadas, e a população em geral. 
O Memorial Itinerante, no mês de 
setembro, foi um verdadeiro suces-
so. Milhares de pessoas nos visita-
ram e a interação com o público foi 
além do esperado”, lembrou Plínio 
Sanderson, curador do Memorial da 
Cultura e do Legislativo Potiguar.

Também este ano, o Memorial 
do Legislativo participou, através 

de um estande, da 3ª edição do Fó-
rum Negócios, maior evento cor-
porativo da região Nordeste, que 
aconteceu no mês de novembro, na 
Arena das Dunas. 

De acordo com o diretor do Me-
morial, o jornalista Aluísio Lacerda, 
2018 foi um ano especial. O Memo-
rial passou a existir oficialmente atra-
vés da criação de uma Divisão de Cul-
tura e do Memorial, integrando agora 
o orçamento da Assembleia. “Além de 
tudo isso, em breve estaremos de en-
dereço novo. Foi adquirido um imóvel 
aqui mesmo no corredor cultural, na 
Ribeira, numa casa tombada pelo pa-
trimônio histórico. Temos projeto ar-
quitetônico e recursos garantidos para 
a reforma”, comemora ele.

Serviço

O Memorial da Cultura e do 
Legislativo Potiguar fica aberto de 
segunda a sexta-feira. As escolas 
e interessados podem agendar as 
visitas ou solicitar a ida do pro-
grama “Memorial Itinerante” pelo 
telefone 3232-5961, pelo e-mail  
memorial@al.rn.leg.br ou pessoalmente, 
na sede da Assembleia Legislativa.

Espaço atrai visitantes e remonta história do Parlamento potiguar

MEMORIAL

Acervo histórico 

é porta de entrada para o Legislativo

Acervo histórico 
também é 
itinerante e já foi 
a locais públicos, 
como shoppings, 
divulgando a 
história do RN
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As funções da Assembleia Le-
gislativa de criar leis e fiscalizar as 
contas do Poder Executivo a maio-
ria da população já conhece. O que 
algumas pessoas não sabem é que o 
Legislativo potiguar frequentemen-
te abre suas portas para os cidadãos 
prestigiarem a arte e a cultura dos 
norte-riograndenses, tornando-se 
palco de exposições fotográficas, 
de artes plásticas, esculturas, peças 

e mostras temáticas, além de ações 
voltadas ao turismo e culinária.

Uma das exposições de maior 
relevância social promovida pela 
Assembleia, a “Mães do Juvino”, foi 
produzida pelo jornalista e repór-
ter fotográfico Elias Medeiros. A 
apresentação retratou as diferentes 
histórias por trás das expressões do 
tempo nos rostos das idosas abriga-
das no Instituto Juvino Barreto. 

A mostra fotográfica “Bravo Ser-
tão” também foi destaque na Casa. 
De autoria do repórter  fotográfico 
Canindé Soares, a exposição conti-
nha imagens de um registro da pai-
sagem potiguar comprometida pela 
seca e do comportamento do povo 
sertanejo no convívio e enfrenta-
mento dessa realidade.

O repórter fotográfico Ney 
Douglas mostrou a realidade do 

Assembleia abre suas portas para a arte e cultura da terra

Mostras

Além 

Salão Nobre 
é espaço de 
valorização do 
talento potiguar

Legislativo
do
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interior potiguar através da mostra 
“Caminhos do Sertão”. A exposi-
ção é resultado dos 277 quilôme-
tros percorridos a pé por Ney em 
uma viajem de Macaíba à Campo 
Grande, região do Médio Oeste. A 
fotógrafa Kalina Veloso também 
ganhou espaço na Assembleia com 
exposições que destacaram perso-
nalidades que atuam pela cidadania, 
intitulada “Cidadania e Educação”, 
e com a “Mulheres de Peito”, que 
conta com a participação de 13 mu-
lheres que passaram pela a experi-
ência da retirada da mama.

Outra mostra de grande destaque 
em 2018 foi sobre Copa do Mundo, 

em alusão ao evento esportivo reali-
zado esse ano na Rússia. De 11 a 22 
de junho, o Salão Nobre da Assem-
bleia Legislativa foi preenchido pelo 
vasto acervo do jornalista e colecio-
nador Alexandre Gurgel, que há 40 
anos mantém a coleção de itens que 
remetem à história da Seleção Bra-
sileira, das Copas do Mundo e tam-
bém do futebol potiguar.

O material exposto pelo jorna-
lista continha 15 camisas da Seleção 
de épocas diferentes, entre réplicas e 
originais, inclusive a primeira utili-
zada em copas, ainda na cor branca. 
Além disso, Alexandre trouxe ré-
plicas das taças Fifa e Jules Rimet, 

fotos, álbuns, vídeos em VHS, bo-
necos em miniaturas dos jogadores, 
vinis com narrações dos jogos das 
copas e até medalhas originais alu-
sivas aos mundiais de 1950 e 1974.

Além disso, o Legislativo pro-
move periodicamente ações de va-
lorização das potencialidades dos 
municípios do Rio Grande do Nor-
te. São os eventos da Associação 
de Servidores do Poder Legislativo 
(Aspol), que reúne iguarias, artesa-
nato, música e turismo dos muni-
cípios potiguares, no restaurante da 
Assembleia.   

Encontros dessa natureza vêm 
sendo apoiados pela Assembleia 

Legislativa para enaltecer os muni-
cípios. “São eventos voltados para os 
servidores, a fim de promover nossas 
potencialidades. Tudo é realizado 
em parceria com artistas locais, res-
taurantes e hotéis”, destaca o presi-
dente da Aspol, Carlos Gomes.

As ações têm o objetivo de dar 
visibilidade aos artistas e municípios 
do Rio Grande do Norte, valorizan-
do a cultura e a arte do povo potiguar. 
Todos esses eventos e exposições que 
acontecem na Assembleia Legislati-
va possuem entrada gratuita e podem 
ser acompanhados através do Portal 
da Assembleia no al.rn.gov.br e das 
redes sociais no @assembleiarn.
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O reconhecimento 
aos profissionais
de destaque 
também é uma 
função do 
Legislativo.

As entidades e pessoas que ti-
veram papel importante em prol 
do Rio Grande do Norte têm sido 
lembradas com frequência pela As-
sembleia Legislativa. Somente em 
2018, a Casa já promoveu mais de 
60 sessões solenes em homenagens 
a grupos, indivíduos e campanhas 
que, de alguma forma, contribuem 
positivamente com a sociedade 
potiguar. Mais do que uma soleni-
dade, os atos são formas de reco-
nhecimento aos relevantes serviços 
prestados ao povo do Estado.

Pelo regimento interno da As-
sembleia Legislativa, os aconteci-
mentos solenes são comemorados no 
Legislativo através de uma sessão es-
pecial, proposta por um parlamentar. 
A justificativa para a realização das 
sessões solenes pode ser referente a 
homenagens a personalidades que 
marcaram a história do Rio Grande 
do Norte, a instituições que tenham 
prestado bons serviços ao Estado, 
assim como posse de autoridades ou 
ainda uma sessão de entrega de tí-
tulo de Cidadão Norte-riogranden-
se. Em 2018, destaques em todas as 
áreas foram homenageados.

Uma das primeiras sessões sole-
nes de 2018 e das mais prestigia-
das rendeu homenagens ao grande 
líder seridoense, o ex-prefeito Ma-
noel Torrres, que faria 100 anos. 
Prefeito de Caicó por dois man-
datos (1973-1977 e 1989-1992), 
vice-prefeito uma vez, deputado 
estadual em quatro legislaturas e 
suplente de senador, Manoel Tor-
res era respeitado até pelos adversá-
rios. Em Caicó as homenagens pelo 
centenário foram iniciadas na se-
mana do seu nascimento, em 15 de 
fevereiro, com eventos promovidos 
pela Prefeitura e Câmara Munici-
pal. A iniciativa do deputado Gus-
tavo Carvalho (PSDB) foi subscri-
ta por todos os parlamentares.

Em junho deste ano, o Legis-
lativo promoveu Sessão Solene em 
homenagem à Associação Amigos 
do Coração da Criança (Amico), 
pelos relevantes serviços prestados 
às crianças potiguares. O dia 8 de 
junho, data escolhida pelo propo-
sitor, o presidente da Casa, depu-
tado Ezequiel Ferreira de Souza, 
foi alusiva ao Dia da Cardiopatia 
Congênita, uma alteração na es-

trutura ou na função do coração, 
que atinge uma a cada 100 crian-
ças brasileiras. O atendimento 
prestado pela Amico a esses jovens 
foi ponto de homenagem em sole-
nidade. Além desses grupos, cam-
panhas como Setembro Cidadão e 
Outubro Rosa também são lem-
bradas durante as solenidades.

“Buscamos homenagear insti-
tuições que prestam serviços re-
levantes à sociedade, como forma 
de reconhecer o trabalho e tam-
bém de incentivá-las a continuar 
com as atividades, inclusive com 
as campanhas temáticas. Além 
da Amico, fizemos homenagens a 
outras instituições que atuam em 
prol de segmentos da sociedade, 
tanto na área assistencial e de saú-
de, como no desenvolvimento eco-
nômico e representativa de classes. 
É função do Legislativo reconhe-
cer quem colabora com o estado”, 
disse Ezequiel Ferreira.

Além das instituições, as datas 
alusivas a categorias profissionais 
também são lembradas. Advoga-
dos, jornalistas, professores, con-
tadores, médicos, engenheiros, 

Sessões Solenes destacam biografias e bandeiras sociais 

em prol do RN

Homenagens

Legislativo reconhece 
de grupos
e pessoas atuação

EZEQUIEL FERREIRA
Presidente da ALRN
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militares e aviadores são algumas 
das categorias que receberam ho-
menagens em sessões solenes no 
Poder Legislativo, sempre esco-
lhendo membros de destaque que 
representam esses profissionais. 
O foco é enaltecer a importância 
desses profissionais para o Estado.

À mesma medida, o Legislati-
vo também realizou solenidades 
em homenagens a pessoas que 
tiveram uma atuação de destaque 
na sociedade. O título de Cida-
dão Norte-Riograndense, conce-
dido a pessoas nascidas em ou-

tros estados, mas com relevantes 
serviços prestados ao Rio Grande 
do Norte, foi conferido a perso-
nalidades que tiveram atuação de 
incontestável destaque no Estado. 
“O reconhecimento aos profissio-
nais de destaque, que representam 
segmentos importantíssimos para 
a sociedade, também é uma fun-
ção do Legislativo. É uma forma 
de mostrarmos, enquanto repre-
sentantes do povo, que sabemos 
o valor que esses profissionais 
têm no nosso estado”, explicou 
Ezequiel Ferreira.

Legislativo reconhece 
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Reconhecimento do mérito a quem orgulha a sociedade potiguar

Como forma de homenagear 
grandes personalidades e profis-
sionais por seus relevantes traba-
lhos prestados ao Rio Grande do 
Norte em diversos setores de atua-
ção, desde 2004 a Assembleia Le-
gislativa concede, anualmente, as 
chamadas “Medalhas de Mérito”. 
As honrarias, por ordem de cria-
ção, são cinco: Medalha do Mérito 
Legislativo, Medalha do Mérito 
Social Maria do Céu Fernandes, 
Medalha do Mérito Cultural Câ-
mara Cascudo e Medalha do Mé-
rito Esportivo Marinho Chagas. 

Instituída oficialmente em 12 
de junho de 2004, a primeira hon-
raria concedida pela Assembleia 
Legislativa do RN foi a Medalha 
do Mérito Legislativo. Conferida 
anualmente em sessão especial-
mente convocada para este fim, ela 
é direcionada a pessoas que com-
provadamente tenham oferecido 
contribuições de relevância para o 
desenvolvimento do Estado.

A segunda medalha elaborada 
pelo Legislativo potiguar tomou 
forma em 19 de novembro de 2004, 
sob o título de Medalha do Mérito 

Social Maria do Céu Fernandes, 
que reconhece a mulher que tenha 
se dedicado à causa social. A me-
dalha leva o nome da primeira de-
putada do Brasil, a qual, segundo 
o presidente da Assembleia Legis-
lativa, Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB), “portou-se na vida como 
uma mulher de espírito superior e 
se destacou pela oratória”.

Já a terceira honraria foi cria-
da quatro anos depois, no Diário 
Oficial de 29 de novembro de 
2008. Levando o nome de Luís 
da Câmara Cascudo, historiador, 
antropólogo, advogado e jornalis-
ta natalense, a Medalha do Mérito 
Cultural destina-se ao reconheci-
mento do trabalho de artistas para 
a manutenção das tradições poti-
guares e o fomento da cultura.

Com relação à quarta medalha 
elaborada pela Casa do Povo, ela é 
recente, datada de 02 de novembro 
de 2017. Denominada Medalha do 
Mérito Educacional Noilde Ra-
malho, a honraria é destinada aos 
profissionais da área de Educação 
que tenham prestado relevantes 
serviços ao ensino do Estado.

A respeito de Noilde Rama-
lho, professora que nomeia a 
Medalha do Mérito Educacio-
nal, o presidente Ezequiel utili-
za palavras do educador Henri-
que Castriciano: “Ser educador 
é viver pensando e agindo no afã 
de ensinar e educar, sem desfa-
lecimentos, sem descrenças, sem 
revoltas e principalmente sem 
ambições”, cita.

A mais recente honraria con-
cedida pela Assembleia Legis-
lativa é a Medalha do Mérito 
Esportivo Marinho Chagas. 
Publicada no Diário Oficial do 
Estado de 29 de maio de 2018, a 
medalha foi criada para agraciar 
pessoas que tenham oferecido, 
na área do esporte, contribui-
ções importantes. 

A Medalha Marinho Chagas 
leva o nome de um dos maiores 
atletas da história do Rio Gran-
de do Norte. Jogador potiguar 
de maior sucesso na Seleção 
Brasileira de futebol, “A bruxa”, 
como ficou conhecido, foi elei-
to o melhor lateral-esquerdo da 
Copa do Mundo de 1974.

Na dasENTREGA 
Distinção

Medalha do Mérito 
Legislativo foi a 
primeira honraria 
concedida pelo 
Parlamento do RN

honrarias
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ecoando
Criado em maio de 2004 e ofi-

cializado por meio de projeto de 
lei aprovado por unanimidade em 
dezembro do ano seguinte, o Coral 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte tem como obje-
tivo utilizar a cultura na forma de 
canto coral como referencial para a 
construção da identidade cultural 
do servidor público.

O grupo é formado por dez fun-
cionários da casa e oito voluntários 
divididos a três vozes. O professor 
Bruno Santos, regente do coral, ex-
plicou que um grupo de coral pode 
ter quatro estilos de vozes compos-
tos de acordo com a tessitura de cada 
voz. São os chamados naipes vocais 
e dividem-se em sopranos, que são 

vozes agudas femininas; contraltos, 
vozes femininas graves; tenores, vo-
zes agudas masculinas e baixos, que 
são as vozes masculinas graves. 

Com o grupo atual, Bruno San-
tos afirma que consegue trabalhar 
com três naipes vocais, pois é mui-
to difícil dispor dos quatro estilos. 
Mesmo assim, o repertório do coral 
é composto por uma coletânea mu-
sical diversificada com músicas de 
todos os períodos e estilos, incluin-
do Música Popular Brasileira, mú-
sica estrangeira, música sacra e fol-
clórica cautelosamente selecionadas.

“O nosso repertório é cuidadosa-
mente selecionado para cativar os di-
versos estilos de público, mas o nosso 
foco principal não poderia deixar de 

ser as composições dos artistas poti-
guares. Estamos sempre inserindo a 
música potiguar no nosso repertório. 
Atualmente, estamos apresentando 
a música Linda Baby de Pedrinho 
Mendes e Canção Pra Natal do ex-
deputado Estadual Nelson Freire”, 
explica Bruno Santos. 

O coral faz apresentações inter-
nas, no âmbito da Assembleia Le-
gislativa onde se apresenta em au-
diências públicas, sessões solenes e 
atos ecumênicos, faz apresentações 
externas a convite dos deputados 
e das diversas instituições, além de 
participar de festivais.

Funcionário da Assembleia há 
vinte e seis anos, Antônio Eriberto é 
baixo barítono e está no coral desde a 

Iniciativa revela talentos e contribui com o dia a dia no trabalho

solenidadesnas

O CANTO DA CASA

CORAL DA ASSEMBLEIA:
uma só voz integrando servidores e

Grupo tem 
diversidade de 
gêneros musicais 
e regência do 
professor Bruno 
Santos
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sua fundação. Para ele, o coral é im-
portante meio de interação entre os 
funcionários da Casa e a sociedade. 
“Durante os vinte seis anos de traba-
lho na Assembleia sempre participei 
de tudo que a Casa proporciona e, 
fazer parte do coral, é mais uma for-
ma de interagir com a sociedade e de 
trazer a comunidade para os projetos 
da Assembleia,” afirma Eriberto.   

Inicialmente, o projeto pretendia 
oferecer um espaço de convergên-
cia, troca de experiências e saberes 
a todos que compõem os espaços 
contemplados com o projeto, mas 
evoluiu e se tornou indispensá-
vel em festivais de corais e demais 
eventos culturais de Natal. O coral 
da Assembleia também é uma das 
atrações do Encontro de Corais de 

Natal (ENCONAT), evento anual 
que faz parte do calendário cultural 
da capital potiguar dentro da pro-
gramação do Natal em Natal. 

O trabalho mais recente foi a par-
ticipação no 53º Festival de Coros 
do Rio Grande do Sul (FECORS). 
Nesse evento, o grupo fez duas apre-
sentações oficiais, uma em Flores da 
Cunha e outra em São Francisco de 

Paula. Apesar de não serem apresen-
tações oficiais, o coral também fez 
emocionantes exibições na Catedral 
de Gramado e Catedral de Canela, 
oportunidade em que apresentou mú-
sicas sacra como O Pai Nosso, Ave 
Maria e Amigo de Deus. No Lago 
Negro, um dos cartões postais mais 
visitados do Brasil, apresentou Vida 
de Viajante de Luiz Gonzaga.
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Qualidade de Vida

Programa incentiva busca por saúde e motiva funcionários

O conceito de saúde é defini-
do pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) como um estado de 
completo bem-estar físico, mental e 
social e não apenas a ausência de do-
enças. Na Assembleia Legislativa, os 
servidores ganharam um forte alia-
do para a sua saúde durante 2018: o 
programa Qualidade de Vida. Ins-
talado na Casa após resolução da 
Mesa Diretora, o foco do trabalho 
é promover ações que possibilitem 
a melhoria na vida das pessoas que 
trabalham no Poder Legislativo – e 
o resultado tem sido satisfatório.

Antes da criação do programa, 
uma pesquisa foi realizada interna-
mente para se ter um perfil sobre 
o estado de saúde e emocional dos 
servidores do Legislativo. No levan-
tamento, 90% das pessoas disseram 
que se consideram ansiosos, 51% 
apresentam problemas com o sono, 
menos de 30% têm uma alimenta-
ção regrada ou praticam esportes 
com regularidade e 23% têm inte-
resse em acompanhamento psicoló-
gico. Com esses dados, o Qualidade 
de Vida deu início às ações.

Contando com uma equipe mul-
tiprofissional, com atuação nas áreas 
de saúde e integração intersetorial, a 
agenda de atividades foi criada para 
atender de forma especial. Uma das 
mais recentes, encerrando a Semana 
do Servidor, em outubro, foi a ca-

minhada e uma manhã com dança 
e ioga no Parque das Dunas, con-
tando com grande participação dos 
servidores da Casa.

Além das ações voltadas a da-
tas comemorativas, como Dia das 
Mães, e campanhas temáticas, 
como o Outubro Rosa, o progra-
ma também promove debates e 
discussões sobre assuntos diversos 
na Casa. No Café com Debate, por 
exemplo, servidores e profissionais 
discutiram como a ansiedade atra-
palha na qualidade de vida. Em 
outra oportunidade, profissionais 
de Educação Física falaram sobre 
a longevidade, apontando formas 
e cuidados que as pessoas têm que 
tomar para envelhecer com saúde. 
Essas e outras ações foram consi-
deradas positivas pela coordenação 
do Qualidade de Vida.

“Todos têm demonstrado mui-
to interesse e a participação só tem 
aumentado. É importante que pos-
samos contribuir com a melhoria 
na qualidade de vida dos servidores 
da Casa”, explica o coordenador de 
Gestão de Pessoas, Thyago Cortez.

Este ano, o programa também 
iniciou uma nova etapa, com ações 
voltadas aos servidores que atuam 
nos anexos da Assembleia, fora do 
Palácio José Augusto. Servidores 
da Escola da Assembleia, do As-
sembleia e Você, Fundação Djalma 

Marinho e dos anexos administra-
tivos das ruas São Tomé e Jundiaí 
passam a ter, mensalmente, a pre-
sença da equipe do Qualidade de 
Vida nesses locais.

“Assim como fazemos com 
os servidores que atuam dentro 
do Palácio José Augusto, com as 
equipes de saúde à disposição e 
ações em seus locais de trabalho, 
começamos a fazer isso também 
nos setores fora da Casa. O mês 
de novembro foi o primeiro, mas 
vamos manter a ação daqui por 
diante”, disse a responsável pelo 
programa Qualidade de Vida, 
Raphaele Brites.

Na avaliação do diretor de Polí-
ticas Complementares da Assem-
bleia Legislativa, Ricardo Fonseca, 
o trabalho realizado pelos médi-
cos, psicólogos, fisioterapeutas, 
odontólogos, enfermeiros, nutri-
cionistas, administradores, educa-
dores e jornalistas que compõem o 
programa Qualidade de Vida tem 
conseguido, além de resultados, o 
reconhecimento por parte dos ser-
vidores da Casa.

“Nosso objetivo vem sen-
do alcançado e isso nos motiva a 
ampliar as atividades, inovar em 
nossas ações e contribuir de ma-
neira decisiva para que as pessoas 
tenham uma vida mais saudável”, 
avalia Ricardo Fonseca.

é priorizado no Legislativo

BEM-ESTAR de servidores 

Equipe é 
multiprofissional 
e tem atuação nas 
áreas de saúde e 
integração 
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AÇÃO LEGISLATIVA

Processos Legislativos 

2.855

Total

• Requerimentos – 2.508

• Projetos de Lei – 230

• Projetos de Leis Complementar – 43

• Projetos de Resolução – 43

• Projetos de Emenda Constitucional – 7

• Atos do Presidente – 10

• Comunicações - 12

• Indicações – 2

Audiências 
Públicas

60
Sessões
Solenes

49

2015
Processos Legislativos 

2.083

Total

• Requerimentos – 1.831

• Projetos de Lei – 165

• Projetos de Leis Complementar – 30

• Projetos de Resolução – 33

• Projetos de Emenda Constitucional – 2

• Decretos Legislativos – 2 

• Atos do Presidente – 3

• Comunicações - 14

• Indicações – 3

*ANO ELEITORAL

Audiências 
Públicas

30
Sessões
Solenes

52

2016

2017
Processos Legislativos 

3.453

Total

• Requerimento – 3.133

• Projeto de Lei – 206

• Projeto de Lei Complementar – 48

• Projeto de Resolução – 41

• Projeto de Emenda Constitucional – 7

• Decreto Legislativo – 1 

• Atos do Presidente – 5

• Comunicação - 11

• Indicação – 1

Audiências 
Públicas

61
Sessões
Solenes

58
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2018
Processos Legislativos 

2.206

Total

• Requerimentos – 1.937

• Projetos de Lei – 196

• Projetos de Lei Complementar – 33

• Projetos de Resolução – 25

• Projetos de Emenda Constitucional – 3

• Decretos Legislativos – 1 

• Atos do Presidente – 2

• Comunicações - 7

• Indicações – 2

Audiências 
Públicas

40
Sessões
Solenes

50

*ANO ELEITORAL
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SERVIÇOS

A Escola da Assembleia
oferece cursos 
de gestão a servidores 
públicos, aperfeiçoando 
sua formação, 
além de atividades abertas 
à comunidade, como 
cursos  de idiomas. 
A Escola da Assembleia
funciona  na 
Rua Assu, nº 426. 
Tel: 3232.1001

Projeto do Legislativo 
Estadual que leva 
atendimentos e ações 
gratuitas nas áreas sociais, 
de educação, cultural, 
saúde e cidadania para 
todas as regiões do Estado. 
Atua de forma itinerante, 
democratizando os serviços 
da Casa Legislativa e 
beneficiando também 
a população do 
interior do RN.
Tel: 3232.2694

serviço humanizado,
com o foco no bem-estar
e qualidade de vida.
São enfermeiros, dentistas,
farmacêutico, nutricionista,
fonoaudiólogos, psicólogos,
fisioterapeutas, educadores
físicos, assistentes sociais,
técnicos de enfermagem
e técnicos em saúde bucal.
Tel: 3232.6964

Reúne documentos, 
fotografias e outros itens 
de relevância histórica, 
compondo um acervo usado 
nos trabalhos da Casa e que, 
se encontra disponível 
para pesquisadores, 
estudantes e o público 
em geral. Instalado 
na sede da Assembleia 
Legislativa, na Cidade Alta. 
Tel: 3232.5961

Integra o Sistema Nacional 
de Defesa do Consumidor. 
Além de defender a economia 
popular, realiza um trabalho 
permanente de educação para
os consumidores e as 
empresas. 

O PROCON LEGISLATIVO  
funciona na Rua Jundiaí, 
nº 481.
Tel: 3232.2706

A ALRN oferece gratuitamente
assistência jurídica à 
população. O atendimento 
é via encaminhamento pelo 
Serviço Social da Casa e 
voltado ao Direito da Família,
com orientação e 
encaminhamento para 
outros setores da Justiça. 
Tel: 3232-2869

A Procuradoria Judiciária
exerce a representação judicial
nos processos em que interage.
Tel: 3611.1871

Escola da Assembleia

Assembleia e Você

Setor de Saúde

Memorial Legislativo

Procon Legislativo

Assistência Jurídica
e Procuradoria Judiciária
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ASSEMBLEIA
LEGISLATIVA DO
RIO GRANDE
DO NORTE.
SEMPRE AO
SEU LADO.

Elaborar e aprovar leis, fiscalizar as ações do Poder Executivo e julgar os atos de competência estadual, 

além de discutir importantes temas para a população, como saúde, segurança, educação e finanças. 

Este é o trabalho da Assembleia Legislativa, a Casa do Povo Potiguar. Aqui, a população ainda tem garantidos 

e valorizados os seus direitos, através do atendimento gratuito do Procon, das ações da Assembleia Cidadã 

e Cultural e do incentivo à educação na Escola da Assembleia. Trabalho que você vê na tv, rádio e internet. 

assembleiarnwww.al . rn .gov.br

LEGISLAR

FISCALIZAR

JULGAR

• Assembleia dá posse ao governador Robinson Faria
• Deputados tomam posse na Assembleia Legislativa 
• Concursados da Assembleia tomam posse
• Sessão solene homenageia 180 anos da Assembleia
• RN pela Transposição: Assembleia discute soluções
para a seca com presença de ministro da Integração Nacional

• Lançamento do novo Portal da Transparência 
• Instalação do painel e do sistema eletrônico de votação
no plenário da Assembleia
 • Assembleia inicia reforma administrativa
com extinção de cargos
• Parlamentares remanejam recursos para criação
de vagas para UTIs infantis

• Assembleia instala Comissão de Segurança para discutir
sistema carcerário
• Conexão Enem se destaca entre os 50 melhores projetos 
brasileiros de aprendizagem
• Parlamentares iniciam visitas da Caravana das Águas
no RN, PB, PE e CE
• Setembro Cidadão: Memorial vai ao shopping
• Assembleia e Grupo Reviver lançam mutirão de mamografias

• Doação de viaturas e ambulâncias pela Assembleia Legislativa 
reforça Segurança e Saúde do Estado
• Audiência Pública lança campanha sobre o autismo com o tema 
“Entenda o ritmo de cada um”
• Comunicação institucional da Assembleia recebe reforço com 
projeto de TV Interna
• Eleição Estadual
• Entrega das Medalhas do Mérito do Legislativo e Lançamento
da Revista da Assembleia

RETROSPECTIVA

2015

2016

2017

2018
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Gevaneide Pereira
Cerimonial

Dulcinéa Brandão
Diretoria Administrativa

Márcio Araújo
Rádio Assembleia

Stefano Rozemberg
Gestão Tecnológica

Tânia Medeiros
Setor de Limpeza

Geane Lima
Setor de Saúde

Gustavo Brito
Comissões

Sérgio Freire
Procuradoria Geral
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Joselite Tavares
Diretoria Legislativa

Oliveira Wanderley
Comitê de Imprensa

Thiago Rogério
Divisão de Licitações

Lucianna Lourenço
Assembleia e Você

Gerson de Castro
TV Assembleia

Miguel Soares
Copa

Lúcia Fernandes
Arquivo

Coronel Araújo
Polícia Legislativa

Marília Rocha e
Rodrigo Rafael

Comunicação

Vinicio Almeida
Coordenadoria de Remuneração e Benefícios

Thyago Cortez 
Gestão de Pessoas
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FEV

JAN

ABR

MAR

MAI

16/01 - Convocação Extraordinária: Comissão de Constituição e 
Justiça delibera projetos de ajuste fiscal

17/01 - Assembleia aprova à unanimidade revisão do Plano 
Plurianual

06/02 - Ano legislativo é aberto com leitura da mensagem anual

15/02 - Escola lança edital para especialização em Gestão Pública

23/02 - Início da Pós-Graduação em Direito Constitucional

03/04 - Doação de 50 viaturas pela Assembleia Legislativa reforça 
segurança do Estado

06/04 - Jornalistas potiguares são homenageados na Assembleia 
Legislativa

20/04 - Memorial Legislativo vai às escolas do Rio Grande do Norte

26/04 - Fórum da Escola da Assembleia debate Reforma Política

04/05 - Palestra na Assembleia propõe esclarecer condutas 
vedadas durante as eleições

10/05 - Deputados do RN participam do debate sobre gestão e 
controle de gastos da Unale

18/05 - Audiência pública na Assembleia Legislativa lança 
campanha “Todos contra o abuso infantil”

31/05 - Escola da Assembleia é destaque como case de sucesso em 
Encontro na Argentina

06/03 - Assembleia Legislativa faz entrega de novas ambulâncias

09/03 - Escola divulga aprovados para especialização em Gestão 
Pública - Turma 2018.1	

14/03 - Estreia da nova temporada do Conexão Enem
 
26/03 - Audiência propõe ações para melhorar atendimento a 
pessoas com epilepsia no RN

LINHA DO TEMPO
ASSE    M B LEIA    2018
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JUN

JUL

AGO

SET

OUT

NOV

DEZ

06/06 - Escola da Assembleia integra programação do Encontro 
Regional Interlegis

11/06 - Assembleia entrega Medalha Marinho Chagas e sedia 
exposição sobre Copa do Mundo

18/06 - Poder Legislativo entrega certificados a alunos de pós-
graduação da Escola

24/08 - Cartilha da AL sobre condutas de agentes públicos é 
utilizada para orientar ações do MP Eleitoral e TRE

30/08 - Memorial do Legislativo é registrado no Cadastro 
Nacional de Entidades Custodiadoras de Acervos Arquivísticos 

31/08 - Ministro do STJ compartilha experiências com alunos de 
pós-graduação da Escola da Assembleia

16/09 - Assembleia Legislativa participa do Setembro Cidadão no 
Natal Shopping

19/09 - Assembleia debate conscientização sobre câncer 
infantojuvenil

24/09 - Escola realiza cadastro de professores para o Banco de 
Talentos da instituição

08/10 - Assembleia RN: 15 deputados se reelegem e nove exercerão 
primeiro mandato na Casa

11/10 - Assembleia reúne procuradores e advogados do 
legislativo potiguar

30/10 - Audiência Pública lança campanha sobre o autismo com o 
tema “Entenda o ritmo de cada um”

31/10 - Assembleia doa lenços para grupo que atende mulheres 
com câncer

01/11 - Comunicação institucional da Assembleia recebe reforço 
com projeto de TV Interna

08/11 - TV Assembleia transmite último aulão preparativo para o Enem

14/11 - Sessão Solene em homenagem à categoria médica

20/11 - Coral da Assembleia participa de Encontro Nacional de Coros

13/12 - Entrega das Medalhas do Mérito do Legislativo e 
Lançamento da Revista da Assembleia

20/12 - Votação da Lei Orçamentária Anual (LOA)

05/07 - Presidente da Assembleia participa do Fórum de debate da 
região do Mato Grande

06/07 - Comissão aprova projeto de criação de carteira de 
identificação para deficientes
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CARLOS AUGUSTO MAIA

ALBERT DICKSON
Partido Republicano da Ordem Social (PROS) 

Telefones: (84) 3232-5698

E-mail: albertdickson@rn.gov.br

Foi presidente da Câmara Municipal de Natal e conclui o primeiro mandato na Assembleia, onde integra 

as Comissões de Constituição, Justiça e Redação (CCJ) e de Educação, Ciência e Tecnologia, Desenvolvimento 

Econômico e Social. Tem a Saúde Pública e a Assistência Social como bandeiras de atuação parlamentar.

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL (PCdoB)

Telefones: (84) 3232-5944

E-mail: carlosaugusto@rn.gov.br

Foi vereador de Parnamirim/RN e conclui o primeiro mandato na Casa, onde integrou a Mesa Diretora 

e preside a Comissão de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania. Tem a atuação parlamentar voltada à 

pleitos para a população da Grande Natal e interior do Estado.

DEPUTADOS ESTADUAIS 
61ª LEGISLATURA

(Fevereiro/2015 a fevereiro/2019) 

Cristiane Dantas
PARTIDO PÁTRIA LIVRE (PPL) 

Telefones: (84) 3232-5811

E-mail: cristianedantas@rn.gov.br

Conclui o primeiro mandato na Assembleia Legislativa, onde foi eleita “Parlamentar do Ano” em 2016. 

Preside na Casa a Comissão de Defesa do Consumidor, Meio Ambiente e Interior. Tem forte atuação na 

defesa dos Direitos da Mulher, Segurança Pública, Educação e Cidadania.
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DISON LISBOA
Partido Social Democrático (PSD) 

Telefones: (84) 3232-5718

E-mail: disonlisboa@rn.gov.br

Foi prefeito de Goianinha/RN e conclui o primeiro mandato no Legislativo Estadual, onde é Líder do 

Governo e preside a Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJ). Com bandeira municipalista, o 

parlamentar atua pelo fortalecimento do Agreste potiguar.

Ezequiel Ferreira
Partido DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB) 

Telefones: (84) 3232-5690

E-mail: ezequielferreira@rn.gov.br

Conclui o quarto mandato defendendo causas municipalistas. Como atual presidente da Assembleia 

Legislativa, pautou o Planejamento Estratégico em uma gestão inovadora, marcada pela transparência, 

modernidade e democratização da Casa. Foi eleito “Parlamentar do Ano” em 2015.

FERNANDO MINEIRO
Partido dos Trabalhadores (PT)  

Telefones: (84) 32325-5824

E-mail: fernandomineiro@rn.gov.br

Foi vereador de Natal/RN e conclui o quarto mandato na Assembleia Legislativa. Integrante das Comissões 

de Finanças e Fiscalização (CFF) e de Educação, Ciência e Tecnologia, Desenvolvimento Econômico e Social, 

o deputado é o relator da Lei Orçamentária Anual 2019. Tem como principais eixos de atuação a Educação, 

Meio Ambiente, Cultura e Juventude.
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George Soares

GALENO TORQUATO
Partido Social Democrático (PSD) 

Telefones: (84) 3232-5696

E-mail: galenotorquato@rn.gov.br

Foi prefeito de São Miguel/RN e conclui seu primeiro mandato na Assembleia, onde compõe a Mesa Dire-

tora da Casa como 1º Secretário. É presidente da Frente Parlamentar da Água e da Comissão de Saúde, 

além de membro titular da Comissão de Finanças e Fiscalização (CFF).  O parlamentar tem a Saúde Pública 

e os Recursos Hídricos como principais bandeiras de defesa, atuando em favor do Oeste potiguar.

Partido da República (PR)

Telefones: (84) (84) 3232-5714

E-mail: georgesoares@rn.gov.br

Conclui o segundo mandato como membro da Mesa Diretora da Assembleia, onde presidiu a Comissão de 

Finanças e Fiscalização (CFF) e integra a atualmente a Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJ). 

Representante da Região do Vale do Açu, o deputado foi eleito “Parlamentar do Ano” em 2017 e tem atu-

ado em defesa da Educação e Transporte.

GetÚlio Rêgo
Democratas (DEM) 

Telefones: (84) 3232-5705

E-mail: getuliorego@rn.gov.br

Conclui o nono mandato parlamentar na Casa Legislativa, onde é titular da Comissão de Finanças e Fis-

calização (CFF). Representante do Oeste potiguar, o deputado tem a atuação voltada para a área da Saúde 

Pública. 
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GUSTAVO CARVALHO
Partido DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)  

Telefones: (84) 3232-5833

E-mail: gustavocarvalho@rn.gov.br

Foi secretário de Estado e do município de Natal/RN, ocupando hoje, enquanto deputado, a vice-presidên-

cia da Assembleia Legislativa. O parlamentar conclui o terceiro mandato na Casa, onde tem atuação mu-

nicipalista em diversas regiões do RN, defende causas sociais como os direitos das pessoas com deficiência.

Gustavo Fernandes
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

Telefones: (84) 3232-3716

E-mail: gustavofernandes@rn.gov.br

Conclui o segundo mandato no Legislativo Estadual e preside a Comissão de Minas e Energia e compõe a 

Comissão de Saúde da Casa, onde atua em favor do Turismo, Energias Renováveis, Agronegócio e o desen-

volvimento dos municípios potiguares.

HERMANO MORAIS
MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO (MDB)

Telefones: (84) 32325-5703

E-mail: hermanomorais@rn.gov.br

Foi vereador de Natal/RN e conclui o segundo mandato na Assembleia Legislativa, onde é membro da Mesa 

Diretora da Casa, presidindo a Comissão de Educação, Ciência e Tecnologia, Desenvolvimento Econômico e 

Social, além de integrar a Comissão de Administração, Serviços Públicos e Trabalho. Tem como uma das 

principais bandeiras a defesa do Desenvolvimento Econômico do RN.
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JOSÉ DIAS

JACÓ JÁCOME
PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO (PSD)

Telefone: (84) 3232-5820

E-mail: jacojacome@rn.gov.br

Foi vereador de Natal/RN e conclui o primeiro mandato na Assembleia Legislativa, onde preside a Comissão 

de Administração, Serviços Públicos e Trabalho da Casa, atuando em defesa da Juventude, da Segurança 

e das qualificações profissional e estudantil.

JOSÉ ADÉCIO
DEMOCRATAS (DEM) 

Telefone: (84) 3232-3420

E-mail: joseadecio@rn.gov.br

Foi prefeito de Pedro Avelino/RN e conclui seu nono mandato na Assembleia Legislativa, onde é membro 

da Mesa Diretora e titular da Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJ). Representante da Região 

do Mato Grande, o deputado tem na Agropecuária uma das principais áreas de atuação.

Partido DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

Telefones: 84) 3232-5719

E-mail: josedias@rn.gov.br

Conclui o oitavo mandato parlamentar na Casa, onde é membro da Comissão de Finanças e Fiscalização 

(CFF), tendo sido por diversas vezes relator do Orçamento Geral do Estado (OGE) na Casa Legislativa. 

Reconhecido por seu saber jurídico, contribuiu com a elaboração da atual Constituição Estadual.
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KELPS LIMA
SOLIDARIEDADE (SD)  

Telefones: (84) 3232-6994

E-mail: kelpslima@uol.com.br

Foi secretário de Estado e conclui o segundo mandato na Casa Legislativa, onde é autor de diversas 

atualizações à Constituição Estadual. Integra a Comissão de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania, da 

qual também foi presidente na atual legislatura. Tem como uma das marcas de sua atuação parlamentar 

a defesa da modernização e profissionalização da gestão pública.

Márcia Maia

LARISSA ROSADO

Partido DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

Telefones: (84) 3232-5815

E-mail: marciamaia@rn.gov.br

Primeira mulher a presidir a Assembleia Legislativa, a deputada conclui o quinto mandato na Casa, com-

pondo as Comissões de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania e de Constituição, Justiça e Redação (CCJ), 

a qual também presidiu na atual legislatura. Tem na área social o foco da sua atuação, com destaque 

para as políticas públicas de inclusão de jovens e mulheres.

Partido DA SOCIAL BRASILEIRO (PSB)

Telefones: (84) 3232-5947

E-mail: ass.larissarosado@gmail.com

Foi secretária de Estado e conclui o quarto mandato parlamentar no Legislativo Estadual, onde é titular 

da Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJ). Representante do Oeste potiguar, tem a luta pelo 

direito das minorias como uma das bandeiras de atuação na Casa Legislativa.
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RAIMUNDO FERNANDES
Partido DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

Telefone: (84) 3232-5818

E-mail: raimundofernandes@rn.gov.br

Foi prefeito de São Miguel/RN e conclui o nono mandato na Assembleia Legislativa, onde atua, principal-

mente, em favor do bem-estar da população do Oeste potiguar. Tem como marca de atuação o fortalec-

imento dos municípios.

Ricardo Motta
PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO (PSB)

Telefone: (84) 3232-5940

E-mail: ricardomotta@rn.gov.br

Foi presidente da Assembleia Legislativa e conclui o sétimo mandato na Casa, onde integra a Comissão de 

Administração, Serviços Públicos e Trabalho. Com atuação nas diversas regiões do Estado, o deputado é o 

responsável pela inclusão de jovens com síndrome de Down no quadro de servidores do Legislativo Estadual.

NELTER QUEIROZ
MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO (MDB)

Telefones: (84) 32325-5708

E-mail: nelterqueiroz@rn.gov.br

Foi prefeito de Jucurutu/RN e conclui o oitavo mandato consecutivo na Assembleia Legislativa, onde 

integra as Comissões de Constituição, Justiça e Redação (CCJ) e de Minas e Energia. Deputado municipalista, 

tem no Seridó potiguar sua principal região de atuação.
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NELTER QUEIROZ Souza neto

Partido Humanista da Solidariedade (PHS)

Telefones: (84) 3232-5812

E-mail: gabinetesouzaneto@hotmail.com

Foi prefeito de Areia Branca/RN e conclui o primeiro mandato na Assembleia Legislativa, onde preside a 

Frente Parlamentar da Agricultura e integra as Comissões de Minas e Energia e de Defesa do Consumidor, 

Meio Ambiente e Interior. Representante do Polo Costa Branca, tem como bandeira de atuação a 

agricultura e o desenvolvimento dos municípios do interior.

Tomba Farias
Partido Socialista Brasileiro (PSB)

Telefones: (84) 32325-5694

E-mail: tombafarias@rn.gov.br

Foi prefeito de Santa Cruz e conclui o seu segundo mandato na Assembleia Legislativa, onde preside a 

Comissão de Finanças e Fiscalização (CFF). Tem no desenvolvimento do turismo religioso uma das marcas 

de sua atuação, além da defesa do homem do campo.

Vivaldo Costa
PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO (PSD) 

Telefones: (84) 3232-5837

E-mail: vivaldocosta@rn.gov.br

Foi governador do Estado e conclui o sétimo mandato na Assembleia Legislativa, compondo a Comissão 

de Saúde da Casa. Representante da Região do Seridó, o deputado tem na Saúde Pública uma das áreas 

de atuação parlamentar.
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